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TABELÃO

CONFIRA TODOS OS RESULTADOS DA 
RODADA DO FINAL DE SEMANA. COMO 

A DERROTA DO PALMEIRAS PARA 0 
VITÓRIA (FOTO). MESMO ASSIM. A 

EQUIPE PAULISTA CONTINUA LÍDER DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO, p a g i n í  13

lOk Natal

A  Federação Norte-rio-grandense de 

Atletismo confirma que a corrida 

organizada pelo Diário de Natal, no dia 

20  de setembro, será a maior já 

realizada no estada A  ex-atleta 

Magnólia Figueiredo (foto) foi 
escolhida para ser a diretora da 

prova. PÁGINA 17

ELE VEN CEU

Rubens Barrichelk) conseguiu o lugar 
mais alto do pódio em Monza e se 
aproximou ainda mais do primeiro 

colocada Jenson Button. p á g in a  18

V ..............

Carlos Santos/DN/D.A Press

Desfalcado, o Alecrim bateu o Sergipe por 3 a 0 e passou às quartas-de-final. Próximo confronto é contra o Uberaba-MG. p á g in a  20

CAPITÃO DA PM EM
NOITE DE FÚRIA

BADERNA// Depois de sair de um bar, Stéfano Giovanni bateu em dois veículos, agrediu uma mulher e 
um idoso e tentou invadir um restaurante com o carro. Apesar da confusão, ele já foi liberado, páginag

CONSUMIDOR
Cliente pode reduzir a zero os custos 
com tarifas dos serviços bancários

PÁGINA 9

RedinhaNova 
sofre com descaso
Praia não tem infraestrutura para 

moradores e turistas
PÁGINA 5

PARADA DE ÔNIBUS SEM ABRIGOS
Usuários de transporte coletivo são obrigados a enfrentar chuva, sol forte e insegurança para 

conseguir se locomover, um problema que atinge todas as áreas da capital potiguar. PÁGINA4
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70 anos de vida com mais conteúdo.
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otempohoje N A TAL//
Nublado a parcialmente nublado 
com chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE //
Nublado a parcialmente nublado com chuva isoladas no litoral 
leste e agreste, possibilidade em áreas isoladas nas demais áreas.
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Ministério lança cam panha 
para vacinação contra pólio

Arquivo/DB/D.A Press

Cerca de 14,7 milhões de vacinas deverão ser distribuídas no país: medicamento é oferecido gratuitamente pelo SUS

REDINHA

Acusado de 
estupro é 
espancado

Um homem de 50 anos iden­
tificado como José Vieira dos San­
tos, mais conhecido como Zé da 
Urbana, foi detido e espancado 
por populares ontem, em frente à 
Igreja de Pedra, na Redinha Velha, 
Zona Norte de Natal. Ele é foragi­
do da justiça e acusado do estupro. 
De acordo com a polícia, não tosse 
a chegada da viatura, José teria 
sido linchado. Quando os policiais 
chegaram ao local, ele estava 
sendo espancado por várias pes­
soas, que o acusavam de dias atrás 
ter estuprado uma mulher no bair­
ro das Quintas, Zona Oeste de 
Natal. Detido e bastante machu­
cado, a homem foi conduzida ao 
hospital e em seguida levado para 
a delegacia de plantão da Zona 
Norte. Lá, depois de uma consul­
ta a polinter, foi verificado que ele 
tinha mandado de prisão em aber­
to expedido pela 12a Vara Crimi­
nal. José foi preso e ficará detido 
na DP à disposição da Polícia.

PARAQUEDISMO

Morre irmão 
de Michele 
Rincón

0  paraquedista Paulo Rober-
to Rincón Machado Mourão Cres­
po, 32 anos, moneu após tropeçar 
e cair sobre uma mesa de concre­
to, durante a aterrissagem de um 
salto de paraquedas, no Aeroclu- 
be de Manaus, na tarde do sába­
do passado. 0  corpo de Crespo foi 
trazido ontem para Natal, onde foi 
sepultado. Paulo Roberto era ir­
mão da jornalista Michele Rincón,
da Intertv Cabugi.
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Segunta etapa começa 
no próximo sábado e é 
voltada para crianças 
até os cinco anos

Brasília - Cerca de 14,7 milhões 
de crianças, o que corresponde 
a 95% das crianças menores de 

dnco anos do país-devem ser vacinadas 
na segunda etapa da Campanha Na­
cional de Vacinação contra Poliomelite, 
que começa no próximo sábado.

Com o slogan “Não dá pra vacilar. 
Mais uma vez, tem que vacinar", o Min­
istério da Saúde começou a reforçar, 
ontem, o alerta aos pais e responsáveis 
sobre a importância da segunda etapa 
de vacinação. As peças publicitárias 
começam a ser veiculadas em emis­
soras de rádio e TV neste fim de se­
mana e também serão publicados 
anúncios em jornais, revistas e sites.

A primeira etapa foi realizada em 
20 de junho e atingiu 95,7% do públi- 
co-alvo. A segunda fase estava pre­
vista para agosto, mas foi adiada para 
não sobrecarregar o sistema de 
saúde, ocupado com os atendimen­
tos aos casos de gripe suína.

A vacina contra poliomelite é ofereci­
da gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), durante todo o ano nos 
postos de saúde e nas campanhas de

CASAMENTO

SáiztoVRar
sergiwi lar.m@dianosassociados.corn.br

A maior feira de produtos e ser­
viços relativos a casamentos e fes­
tas - a Exponoivas - permanece 
até hoje no Natal Shopping. São  
m ais de 100 em presas expondo 
seu trabalho durante a feira, além  
de espaço para desfile de roupas, 
com  vestidos de noivas, buquês, 
trajes para noivos, padrinhos, m a­
drinhas. dam inhas e decoração  
de festas. Também as novas ten­
dências de penteados com  cabe­
leireiros renomados do Estado.

Se gu n d o  a organ izadora do  
evento, FafáfMedeiros, em  2008  
m ais de 15 mil pessoas prestigia-

vacinação de rotina. Os bebês devem 
receber a vacina aos 2,4 e 6 meses. Aos 
15 meses, as crianças recebem o primeiro 
reforço. Mesmo assim, é importante que 
até os 5 anos de idade elas tomem an­
ualmente as duas doses distribuídas na 
Campanha Nacional de Vacinação.

Esses reforços são importantes 
porque a poliomielite é transmitida 
por três tipos de vírus e se a criança

ram a feira. “Núm eros com o es­
te fazem da Exponoivas e Festas 
um a das referências neste se g ­
mento na Região Nordeste”, afir­
mou. Tanto que o tradicional m ês 
.das noivas, em maio, tem perdi­
do espaço para o período de se ­
tembro a dezembro. Segundo Fa- 
fá Medeiros, os primeiros m eses 
do ano concentram boa parte dos 
im postos e despesas.

“Muitos casais escolhem meses 
do segundo semestre por ser um  
período onde o orçamento se en­
contra mais equilibrado”. 0  evento 
também marca a edição de duas 
publicações voltadas para o seg­
mento: a revista Vfersailles e o Guia 
para Noivas. “As noivas estão fican-

não desenvolveu a imunidade com 
relação a um deles, com as várias 
doses, ela tem oportunidade de se 
proteger, segundo o ministério.

De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), não há cir­
culação do vírus da poliomielite no 
Brasil e na América Latina, mas o Brasil 
mantém comércio e fluxo migratório 
com alguns países que ainda têm reg-

do cada vez mais exigentes e pu­
blicações como estas possibilitam 
boas orientações nos preparativos 
que antecedem o dia do ‘sim ’”.

Para o fisioterapeuta e noivo 
Emmanoel Leite, 31 anos, os ser­
viços do casam ento marcado ja-

istros da doença. 0  ministério re­
comenda que crianças que estejam 
com febre ou alguma infecção pro­
curem um médico antes da vacinação.

Cerca de 115 mil piostos de vaci­
nação participarão da' mobilização e, 
aproximadamente, 350 mil pessoas 
trabalharão na campanha. 0  investi­
mento, na primeira esegunda fase, 
foi de R$ 47,6 milhões.

neiro já está praticamente fecha­
do e ele visitou o evento para bus­
car algum  diferencial. E a futura 
esposa pode esperar boas notí­
cias. Emmanoel visitava o estan- 
de do m ais novo erripreedimento 
imobiliário da M R V  Engenharia.

Exponoivas termina hoje

Organizados esperam que evento atraia cerca de 15 mil pessoas

*
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Supremo Tribunal Federal 
decidiu incluir auxílio-moradia na 
parcela paga aos magistrados União começa a pagar

à indenização a juizes

STF se pronunciou em 2000
Só no ano 2000  o STF se pro­

nunciou em definitivo, e decidiu 
incluir o auxiílio-moradia na par­
cela paga aos magistrados. A d í­
v ida com eçou  a se r paga em 
2008, na esfera federal, por meio 
de remanejamento nos orçamen­
tos de cada tribunal. Só este ano, 
na proposta de O rçam ento da 
União de 2010, o governo decidiu 
discrim inar os valores que serão 
desem bolsados aos m ag istra­
dos. 0  Correio tentou levantar o 
total já desembolsado, mas nem 
os conselhos do Judiciário d is­
seram dispor dos dados.

Também está incluso nos R$ 
906,7 milhões o pagamento da ex­
tinta gratificação adicional por tem­

po de serviço. Neste caso, os ma­
gistrados federais usaram como 
argumento o fato de que, em al­
guns tribunais estaduais, esse adi­
cional continuou sendo pago após 
a proibição na esfera federal.

O presidente da Ajufe, Fernan­
do Mattos, defendeu o pagamen­
to bilionário dos atrasados. "Isso 
foi um direito conquistado pelos 
magistrados, discutido, inclusive, 
na esfera judicial. É importante 
que o governo mostre o compro­
misso com esse pagamento no 
Orçamento", ressaltou.

Ele afirma, ainda, que dentro 
dos R$ 906,7 milhões estão al­
guns retroativos devidos aos ser­
vidores do Judiciário, não apenas

Governo libera mais de 
R$ 900 milhões em 2010, 
grande parte relativa à 
incorporação do auxílio- 
moradia entre 1994 a 1997

Daniela Uma

danielalima.df@diariosassociados.com.br

Em 2010, a União vai pagar 
aos magistrados federais 
uma indenização bilionária. 

Mais de R$ 900 milhões serão in­
jetados no Judiciário para atender 
reivindicações feitas desde a dé­
cada de 1990.0 pagamento está fi­
xado em decisões administrativas, 
tomadas pelos conselhos das Cor­
tes que receberão o montante, e 
amparado em resolução do Supre­
mo Tribunal Fe­

res do Congresso Nacional.
0  pleito se amparou em lei publi­

cada em 1992, que garantiu isono- 
mia de salários entre integrantes 
do STF, ministros de Estado e par­
lamentares. A regra já não vale há 
mais de uma década, mas serviu de 
base para a reivindicação do paga­
mento do benefício aos magistra­
dos federais, que têm os vencimen­
tos calculados com base nos dos 
ministros do Supremo.

Em virtude da lei que determinou 
a igualdade no valor dos salários 
dos membros dos Três Poderes, o 
Supremo estabeleceu um montan­
te a ser pago para compensar a di­
ferença entre os vencimentos de 
seus ministros e os dos parlamen­
tares. Em 1999, a Ajufe deu entrada 
com mandado de segurança reivin­
dicando a incorporação do valor do 

auxílio-moradia,
deral (STF) do 
ano 2000 . Na 
essência, dá di­
reito aos magis­
trados de rece­
berem uma par­
cela equivalen­
te ao que foi 
gasto com o auxí­
lio-moradia pago aos parlamenta­
res do Congresso Nacional.

Boa parte dos R$ 900 milhões 
será usada para atender a essa rei­
vindicação, feita há mais de 10 anos 
pela Associação dos Juizes Federais 
(Ajufe). Desde 1999, ela luta pelo pa­
gamento de valor equivalente ao 
desembolsado pelos cofres públi­
cos, de setembro de 1994 a de­
zembro de 1997 para arcar com o 
auxílio-moradia dos parlamenta-

QUEM LEVA QUANTO

Associação luta 
pelo pagamento 

há 10 anos

que é de R$ 3 
mil, ao montan­
te estabelecido 
em 1992.

Naquela oca­
sião, a Procura- 
doria-Geral da 
República (PGR) 

deu parecer con­
trário à ação, explicando que o au­
xílio-moradia tem caráter indeniza- 
tório, e portanto não poderia ser 
considerado como parte dos ven­
cimentos dos parlamentares. Iro­
nicamente, quando o STF decidiu 
pela argumentação da Ajufe, o Mi­
nistério Público da União, órgão do 
qual a PGR faz parte, também aca- 
bou acertando, administrativamen­
te, a extensão do pagamento des­
sa dívida aos seus procuradores.

aos magistrados. Segundo ele, na 
parcela que cabe aos ativos e ina­
tivos da Justiça Federal (veja qua­
dro), por exemplo, esse valor cor­
responde a um terço do total.

Sobras de recursos
Um comunicado da Ajufe de julho 
de 20Ó8 a que o Correio teve aces­
so diz que parte do pagamento 
deste passivo já havia sido feita 
com "sobras de recursos do ano 
passado (2007)". As "sobras" se­
riam resultado de um remaneja­
mento de verbas inicialmente pre­
vistas para cobrir um aumento de 
subsídios que não foi aprovado na 
ocasião e a criação de novas varas, 
que também não saiu do papel.

Valores que serão pagos aos tribunais federais * 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) R$ 3,4 milhões 

Justiça Federal de Primeiro Grau R$ 68 milhões 

Justiça Militar da União R$ 36,5 milhões 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) R$ 47,1 milhões 

Tribunal, Superior do Trabalhç (TSD R$ 636,7 milhões 

Tribunal de Justiça do DF e Territórios R$ 24 milhões 

Ministério Público Federal (MPF) R$ 91 milhões

Total R$ 906,7 m ilhões*

or.ur.1

Os valores acima são referentes à soma das quantias destinadas ao pagamen­
to de ativos, pensionistas e da contribuição da União para a Previdência Social- 
Fonte: Projeto de Lei Orçamentária Anual 2010
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Paradas de ônibus
maltratam população

Via Costeira: mulheres se protegem à sombra do poste, que, em tese, é um ponto

Problema se espalha por 
toda a capital. Muitos 
pontos não têm estrutura 
mínima, como um abrigo 
para chuva e sol

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dlariosassociados.com.br

Um dos locais mais frequen­
tados de Natal é também 
um m odelo de descaso  

municipal. As paradas ou pontos 
de ônibus de Natal recebem dia­
riamente milhares de estudantes 
e trabalhadores sem o mínimo de 
respeito ao usuário do transporte 
coletivo. Em várias localidades da 
cidade faltam paradas cobertas e 
deixam a população à mercê do 
sol e da chuva. Quando há, mui­
tas vezes a sombra e os assentos 
são insuficientes.

0  problema da falta de paradas 
atinge boa parte da população. É 
visto praticamente em todos os 
bairros e avenidas da cidade, co­
mo Prudente de Morais, Salgado 
Filho, Ayrton Senna, Rio Branco e

Roberto Freire. Ou mesmo na fren­
te da sede da prefeitura. Lá, na Rua 
Ulisses Caldas, dezenas de traba­
lhadores e estudantes esperam o 
ônibus de sete linhas sem nenhu­
ma proteção, amontoados em fren­
te das lojas.

Na Via Costeira, onde estão lo­
calizados vários hotéis luxuosos 
da cidade, turistas nacionais e in­
ternacionais que optarem  pelo 
transporte coletivo para locomo-

Quem depende 
do transporte

não tem escolha
v  *

ção enfrentarão as intempéries do 
tempo sem nenhuma cobertura. 
No sentido Ponta Negra/Centro 
só há uma única parada coberta 
em dez quilômetros de pista, no 
início do trecho. No sentido contrá­
rio as paradas se alternam entre 
equipamentos novos e velhos, sem 
nenhuma padronização.

Nas praias urbanas, conforme o

horário, mesmo em paradas co­
bertas o usuário fica sob exposi­
ção do sol. Quando tem. A vende­
dora Luciene Fernandes, 28 anos, 
estava sentada em uma pedra fin­
cada no barro e "com sol na cara". 
“Ainda prefiro aqui do que andar 
um bocado até a outra que é cober­
ta, mas está cheia". Segundo o ca- 
belereiro Ulisses Júnior, a espera 
do ônibus na mesma parada, pro­
blema maior é na Redinha (Zona 
Norte), quando sequer há ponto 
de parada e o ônibus aproveita o se­
máforo fechado para o usuário sair.

No bairro de Santos Reis (Zona 
Leste de Natal), a educadora Joa­
na Darc, 38, esperava o ônibus na 
calçada sombreada em sentido 
oposto da pista para evitar o sol 
no ponto de parada. Atravessou a 
pista quando o ônibus se aproxi­
mou. "E preferível esperar na som­
bra. Quando a gente sente que o 
ônibus está pra chegar a gente 
atravessa e aproveita a sombra do 
poste”, lamenta.

0  descaso da falta de paradas 
adequadas e confortáveis ou sim­
plesmente com qualquer cobertu­
ra de proteção pode ser compro­

vado em bairros pobres ou no­
bres. Desde as Quintas e Rocas 
até Tirol e Petrópolis. Somente na 
Rua Mossoró, em Petrópolis, on­
de estão localizados bancos e co­
mércios, há dois pontos sem pa­

radas cobertas. "Aqui nas Rocas, 
quando chove eu pego o primei­
ro ônibus que vem. E melhor pa­
rar mais longe do que chegar m o­
lhada”, argumenta a estetic ista 
Ana Cláudia Casin.

CULTURA

Museu Dj alma Maranhão 
ainda espera mais visitantes

A cu ltu ra  da v is ita ç ã o  de 
museus ainda é pouco difundida 
em Natal, mais afeita aos atra­
tivos promovidos em shopping 
centers. 0  Museu de Cultura Pop­
ular Djalma Maranhão é o mais 
novo da cidade, inaugurado em 
agosto de 2008. Supre uma la­
cuna de espaço  vo ltado  à ex­
posição e aos trabalhos produzi­
dos pela cultura popular e tradi­
cional do Rio Grande do Norte. É 
um pouco o retrato do povo e da 
cultura potiguar. Ainda assim , a 
v is ita ção  ao espaçoso  museu 
situado na antiga rodoviária da 
Ribeira ainda é pouca. Está lim i­
tada praticamente a alunos da 
rede pública de ensino e univer­
sitários - visitas forçadas pelos 
deveres esco lares. Segundo o 
monitor do museu, Allan Eman- 
noel, o morador da cidade e os 
turistas visitam esporadicamente.

« t r i i i i

Em um ano de visitação, o museu 
recebeu 12,5 mil pessoas - cerca 
de 1,3 mil pessoas ao mês.

0  visitante encontrará uma ga­
leria de aproximadamente 350 
metros quadrados e uma gama 
variada de telas, artesanatos e 
peças de a rtistas das mais d i­
versas regiões do estado, desde 
m am ulengos a e scu ltu ras em 
granito, exposta de form a per­
manente no espaço. Há também 
um ambiente reservado para ex­
posições temporárias, para ceder 
oportunidade a outros artistas 
d ivu lgarem  seus traba lhos . E 
ainda um auditório com capaci­
dade para abrigar 45 pessoas, 
vo ltado  a eventos e ap re sen ­
tações esporádicos.

0  layout é moderno. E o Museu 
D ja lm a M aranhão , a lém  de 
preservar e difundir a cultura e a 
arte do Estado, inova ao unir as

u i i i i t i i i m i i K * !

form as virtual e trad icional de 
exposição: 20 0  horas de con ­
teúdo v irtua l d iv idem  espaço  
com o acervo materializado, com 
mais de mil peças. As divisórias 
e galerias foram d ispostas con­
fo rm e  ide ia  e p e sq u isa  do 
museólogo Hélio Oliveira.

Textos explicativos orientam o 
visitante em cada galeria. No es­
paço  d e s t in a d o  aos a u to s  e 
danças da tradição popular fol­
clórica, sobretudo o turista passa 
a sabe r que o Rio G rande do 
Norte é o único estado brasileiro 
a preservar os quatro grandes 
autos populares: o boi de reis, o 
fandango, a chegança e o congo. 
Preserva ainda o pastoril, lapin- 
ha e caboclinho, além de danças 
genuínas como o zambê de Tibau 
do Sul e a Sociedade Araruna. 
Outras form as do fazer cultural 
popular, com o a lite ra tu ra  de

cordel, os bonecos de mamu-. 
lengos, esculturas e tradições re­
lig iosas como a prática cia Jure­
ma e da U m banda  tam bém  
podem  ser con fe ridos em  e s ­
paços próprios, ainda com  ajuda 
de textos contidos em totens es­
palhados pelas galerias. "Infeliz- 
mente temos fechado o museu 
mais cedo porque muitos equipa­
mentos, como os dois telões que 
estão a espera da manutenção,

têm  v ida  ú tii. C om o  não há 
n inguém  para  u t il iz á - lo s , 
achamos meihor aesiigar", disse 
o monitor Allan. (SV)

S E R V I Ç O
Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão
Onde: Praça Augusto Severo (Ribeira)
Horário: Terça à Sexta-feira (das 9h às 17h)
Sábados, domingos e feriados (lOh às 17h)
Entrada: Gratuita

l a i n i i í

Fo
to

s:
 M

ar
ia

 I
gl

ê/
Es

pe
ci

al
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN

mailto:gabrieltngueiro.rn@diariosassociados.com.br
mailto:Cid3d6S.rn@di3riOS3SSOCi3dOS.COITI.br
mailto:sergiovilar.rn@dlariosassociados.com.br


cid ad es DIARIOdeNATAL > 5

Medo e descaso na Redinha Nova
Fotos: Carlos Santos/DN/D.A Press.

Alagamentos tomam conta das mas quando chove, transtorno que se une à falta de segurança e de postos de saúde

Praia na divisa entre 
Extremoz e Natal não 
teve as melhorias 
esperadas depois da 
ponte Forte-Redinha

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

M ria Aparecida dos San­
tos reside há 16 anos na 
praia de Redinha Nova, 

pertencente ao município de Extre­
moz, e faz o mesmo relato de tan­
tos outros moradores e com er­
ciantes da região. "Aqui não tem 
escola, não tem posto de saúde, 
não tem área de lazer. Sofremos 
com a falta de iluminação pública, 
com ruas esburacadas, sem calça­
mento, e o clima de insegurança é 
terrível. Sem contar que temos 
poucas opções de ônibus, não te­
mos paradas cobertas e, quando 
chove, muitas ruas ficam comple­
tamente alagadas", relatou, apon­
tando ainda uma série de fatores 
negativos que dificultam a vida de 
quem mora, trabalha ou simples­
mente passa por ali. Ela mora com 
os três filhos num sobrado à mar­
gem da Avenida Litorânea e fala 
com tristeza das duas vezes em 
que foi assaltada.

“0  jeito é conhecer os policiais e 
ligar diretamente para eles, pois se 
formos à delegacia de plantão da 
Zona Norte (em Natal), a coisa de­
mora vários dias para vir a Extremoz 
e aí já é tarde demais”, disse, refe- 
rindo-se à possível retomada de 
pertences. Quando Maria e as crian­
ças precisam ir ao médico, um pos­
to de saúde localizado em Genipa- 
bu (Litoral Norte) só dispõe de um 
clínico-geral uma vez por mês. “A 
gente é que faz um esforço e paga 
uma consulta quando o caso é gra­
ve”, revelou, citando que a vida de

todos na área seria diferente caso 
o bairro pertencesse a Natal. De­
sempregada, Maria se vira em ca­
sa ao oferecer galetos assados, 
crustáceos e bebidas aos carros 
que por ali passam. “Com esse di­
nheiro ainda consigo pagar um pla­
no odontológico aos meus filhos".

0  proprietário de um apart-ho- 
tel na Redinha Velha também nar­
ra dificuldades por que passam 
a população da área. Florisvaldo 
Calderon reside há 20 anos na 
praia e diz que a ponte Newton 
Navarro, mais conhecida por'For- 
te-Redinha’, contribuiu para me­
lhorar o tráfego de carros. "Co­
mercialmente, não estou sentin­
do diferença alguma. Inclusive, já 
houve épocas bem melhores e 
sem a sua existência", destacou. 
Seu estabelecimento fica entre 
dois hotéis que fecharam as por­
tas e diz que só consegue se man­

ter oferecendo atrativos à própria 
população local, como música ao 
vivo. "Aqui não vem turistas".

Calderon apontou como únicas 
melhorias da região apenas a co­
leta de lixo, que tem sido feita com 
regularidade, e as obras de sa­
neamento promovidas pelo go­
verno federal. “A Prefeitura de Ex­
tremoz não tem feito absoluta­
mente nada”, enfatizou. 0  comer­
ciante disse ainda nunca ter sido 
assaltado, mas reconhece a falta 
de um policiamento ostensivo du­
rante a semana. "Você só vê via­
turas aos sábados e domingos. 
Aqui a violência está dando pe­
las canelas", reforçou, contando 
que conhece inúmeras pessoas, 
casas e estabelecimentos que já 
foram assaltados mais de uma 
vez. “Por onde você olhar vai ver 
casas sendo alugadas ou vendi­
das. Ninguém quer ficar aqui”.

Florisvaldo Calderon não sentiu 

melhora no movimento do comércio

Insegurança e poluição sonora incomodam
Outro morador, Wilson Gade- tes no Rio Grande do Norte. Na- 

Iha de Sousa, que reside na praia tural de Santos (SP) e residindo 
há nove anos, relatou com deta- há 13 anos na praia, ela também 
lhes as duas vezes em que teve a relata problemas que seriam re- 
casa invadida por assaltantes,-que lativam ente fáce is de resolver 
amarraram suas mãos e o pren- caso  o poder púb lico  se mos- 
deram no banheiro. “Roubaram trasse um pouco mais interes- 
tudo. Os infelizes ainda aponta- sado. "Já sofri de tudo, mas feliz- 
ram arma à minha cabeça”, disse, mente nunca fui assaltáda". 
indignado. “Tudo de ruim acori- "Além dos problemas da falta 
tece na Redinha. A única coisa de ilum inação pública e sanea-, 
que podemos fazer é abaixo-as- mento, o maior problema que en­
sinados e procurar a imprensa frento aqui é a poluição sonora, 
paradenunciar.jáqueaprefeitu- Com o nós tam bém  som os um 
ra não faz nada”, relatou. centro de reabilitação de animais,

Ad ilene  B randão  M iranda é muitos são cirurgiados e preci- 
proprietária  do Aquário Natal, sam de repouso, mas as pessoas 
conhecido da população e um não respeitam, ligam o som mui- 
caso isolado, por atrair mais tu- to alto e não existe uma vistoria 
ristas que potiguares. Dos mais regular nesse sentido”. Até o fim 
de 100 mil registros de visitantes da tarde de ontem, a reportagem 
desde que foi inaugurado, há 11 não consegu iu contato  com  a 
anos, apenas 5% eram residen- Prefeitura de Extremoz. Adilene: problemas seriam resolvidos se houvesse interesse do poder público

0 Aprendiz de Liberdade
História  verídica de  

u m  pássaro  fictício

A econom ista Marlene 
Dantas Santana lança na 
próxima quarta-feira, dia 16, 
seu primeiro livro, intitulado 
“O Aprendiz de Liberdade”. 
Segundo a autora o enredo 
da obra nasceu há muitos 
anos, em Brasília, quando 
seu filho mais velho pediu 
para criar um passarinho. 
“Passei a contá-la aos 
pequenos da fam ília , 
inicialmente meus filhos, 
depo is os f ilh o s  das 
sobrinhas e, quando eu 
terminava, eles pediam: - 
C o n t a  n o v a m e n t e !  
Começou muito simples e, 
a o s  p o u c o s ,  f u i  
incorporando princípios de 
e d u c a ç ã o  amb ien ta l ,  
especialmente a questão de 
animais silvestres”, explica 
Marlene.

O livro trata da injustiça de 
manter animais em gaiolas 
sugerindo que todo ser 
merece viver em liberdade e 
que, quando nos colocamos 
no lugar do outro, fica mais 
fácil entendê-lo e respeitá- 
lo. De uma mane ira 
cativante a escritora vai 
ens inando  às nossas  
crianças, desde cedo, como 
se colocar no lugar do outro 
para entender e respeitar 
suas necessidades, para 
que assim, talvez possamos 
gerar uma sociedade mais 
humana e justa.
A publicação traz em sua 
capa uma aquarela da 
autora, i lustrações de 
RoR iMaR ,  revisão de 
Aldenita de Sá Leitão e 
diagramação de Valtesse 
Gomes Alcoforado e Joab 
Santos. O lançamento será 
rea l i zado  na L ivrar ia  
Siciliano do Midway Mall, a 
partirdas 19h.
Marlene Dantas Santana é 
economista, exerceu sua 
função como Analista de 
Orçamento  no Órgão  
Central de Orçamento da 
União, em Brasília. Após sua 
aposentadoria, mudou-se 
para Natal onde reside 
atualmente. É uma das 
fundadoras do Movimento 
Viva Natal, organização sem 
fins lucrativos voltada para 
educação ambiental.

Labim/UFRN

mailto:adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br


M
ar

ia
na

 R
oc

ha
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

cidades

FIM DE SEMANA

Itep registra 
sete mortes

L  J

A desordem só acabou quando dois pneus do Vitara foram secos a tiros e oficiais da polícia chegaram

Capitão bate em carros 
e agride idoso e mulher
Na confusão, Stéfano 
ainda tentou invadir 
um restaurante com o 
carro. Não conseguiu 
porque policiais 
atiraram nos pneus

Mariana Rocha
Especial para o Diário de Natal

Um cap itão  cientista da 
Polícia Militar, identifica­
do com o S téfano  G io- 

vanni Almeida de Araújo, foi de­
tido no início da madrugada de 
ontem, após tentar invadir com 
o próprio  carro  o restaurante 
Pinga Fogo, localizado na Ave­
nida Miguel Castro, em Lagoa 
Nova, Zona Sul da cidade.

De acordo com um policial que 
estava no local, por volta da 
meia-noite, o capitão saiu de um 
bar próximo, em que estava be­
bendo, e foi para o posto Esso, 
que fica no cruzamento das ave­
nidas Prudente de Morais e M i­
guel Castro, onde seu carro do 
tipo Vitara, de placas MXK-4495, 
estava estacionado, Quando saía 
do local, ele colidiu com um veí­
culo que estava na frente e de­
pois com outro.

Segundo testemunhas, após 
a batida, o condutor do carro 
afetado desceu para tirar satis­
fação, o que deu in íc io  a uma 
discussão. Com o a casa da ví­
tima fica ao lado do posto, o pai,

de aproximadamente 60 anos, 
e a irmã viram o conflito e foram 
intervir, mas acabaram  sendo 
agredidos pelo capitão. A m u­
lher foi ferida na boca e quando 
Stéfano com eçou  a agred ir o 
idoso, um segurança de uma 
festa de aniversário de um jor­
nalista, que era realizada no Pin­
ga Fogo, impediu a ação do ca ­
pitão, que se irritou ainda mais.

Com  essa intervenção, S té ­
fano puxou a pulseira do reló-

0  agressor, que 
éda PM, já foi 

liberado

gio do segurança, iniciando uma 
nova confusão. Policiais da Ro­
çam que faziam patrulhamen- 
to da rua e do evento viram a ce­
na e se aproximaram, pedindo 
que o cap itão  se aca lm asse. 
Quando o segurança que o im ­
pediu voltou para a festa e en­
trou no Pinga Fogo, Stéfano vol­
tou para o carro alegando que 
ia “pegar um negócio bom pa­
ra ele", deu meia volta e tentou 
invadir o evento no restauran­
te com o próprio veículo.

Segundo informações policiais, 
os PM s fizeram uso progressivo 
da força para evitar uma situação 
pior, atirando contra um pneu do

Vitara, na tentativa de imobilizá-lo. 
Mesmo com um pneu furado, o ca­
pitão tentou avançar novamente, 
e então a polícia efetuou outro dis­
paro,atingindoopneutraseirodo 
lado do motorista. Com o carro 
imóvel, Stéfano não saiu do veícu­
lo até a chegada de oficiais da po- 
lícia."Eledeveterficadoconstran- 
gido por estar sendo filmado e fo­
tografado, já que neste evento ha­
via imprensa e muitas autoridades 
locais”, disse um PM.

Entre os convidados da festa, 
estavam desembargadores, jui­
zes e jornalistas. Todos no lo­
cal ficaram assustados com os 
tiros e tam bém  com  a atitude 
do capitão da PM que, suposta­
mente, estava embriagado, se­
gundo os policiais. Mom entos 
depois, viaturas da polícia che­
garam ao local e conduziram o 
homem à Delegacia de Plantão 
Zona Sul para serem tomadas 
as devidas providências.

De acordo com o capitão Rodri­
gues, supervisor da PM, Stéfano 
é um capitão que trabalha na área 
de saúde como dentista do Hos­
pital da Polícia Militar. “Indepen­
dente de ser um profissional da 
PM, ele irá passar portodosos pro­
cedimentos criminais como qual­
quer outro cidadão comum", ex­
plicou. Após os procedimentos te­
rem sido realizados na DPde plan­
tão, Stéfano foi liberado e irá res­
ponder pelo que fez na Justiça. O 
caso será investigado pela 5a De­
legacia de Polícia.

Adriana Amorim
adrianaamorim.m@diariosassociados.com.br

Das sete pessoas m ortas no 
fim  de semana registradas pelo 
Instituto Técn ico -C ien tífico  de 
Polícia (Itep) e delegacias de plan­
tão das zonas Norte e Sul da ca ­
pital, uma delas é o professor de 
dança Kariolande da Silva, de 29 
anos, que não resistiu aos fe r i­
mentos após se envolver em ac i­
dente de moto na madrugada de 
sábado, em Natal; e outra um 
adolescente foi alvejado com  fa­
ca em São Paulo do Potengi, por 
volta da lh  de ontem. As demais 
vítimas foram assassinadas com 
armas de fogo e o caso que mais 
chama atenção é o de Francisco 
Alves Santos da Silva, de 37 anos. 
Ele foi morto por volta das 18h30 
do sábado após ter sido alvejado 
com  dois tiros no tórax e outro 
no braço enquanto trabalhava no 
bar Cachaça e Companhia, loca­
lizado no conjunto Santa Catari­
na, Zona Norte de Natal.

0  estabelecim ento pertencia 
ao jrmão da vítima, Francisco de 
Ass is Santos, que testemunhou 
o crime. Segundo a polícia, um 
homem magro, trajando cam isa 
branca, calça jeans e tên is bran­
co chegou ao local, sentou-se à 
uma mesa e pediu uma cerveja, 
servida em seguida pela vítima. 
M inutos depois, segundo relato 
do irmão à polícia, um outro ho­
mem com características s im i­
lares ao primeiro chegou ao bar 
e sentou-se à mesa do acusado, 
que logo sacou um revólver e efe­
tuou d isparos contra Francisco 
Aldo. A vítima foi socorrida, mas

EX-PROCURADOR

MORRE
FERNANDO
BAÍA
Morreu no início da manhã de on­
tem, em Natal, o ex-procurador do 
estado aposentado, Fernando Baía, 
que tinha 77 anos. Ele estava in­
ternado desde o dia 2 de setembro 
na Casa de Saúde São Lucas, com 
complicações respiratórias em de­
corrência de uma pneumonia e dia­
betes. Antes de ser transferido pa­
ra Natal, Baía ainda chegou a ser in­
ternado no hospital Regional de Cai- 
có, onde residia, após passar mal. 
0  sepultamento foi ontem à tarde, 
no cemitério Campo Jorge, na ci­
dade seridoense. Antes, às 16h, ha­
verá houve missa de corpo presen­
te na Catedral de Sant'Ana.

morreu antes de dar entrada no 
hospital Santa Catarina. A polí­
cia também foi acionada e fez di­
ligências pelo local, mas não con­
seguiu localizar os suspeitos, que 
fugiram num carro tipo Gol de cor 
e placas não identificadas. Ainda 
não se sabe o motivo do crime, 
que será investigado pela 9 a De­
legacia de Polícia.

Casal
No com eço da tarde de ontem, 
outro caso vem sendo investiga­
do pela po líc ia, que encontrou 
do is co rpo s com  diversas pe r­
furações de balas em uma estra­
da carrocável, na divisa dos mu­
nicíp ios de Parnam irim  e Macaí- 
ba, área de d ifíc il acesso. Até o 
fim  da tarde, as informações da­
vam conta de que se tratavam de 
F ranc isco  Lopes A lcunha, 25, 
m ais conhec ido  com o 'Negrão 
Pitbull', e de uma adolescente de 
16 anos identificada apenas por 
Janaína. Segundo in form ações 
po lic ia is , populares acharam os 
corpos por volta do meio-dia, am­
bos com várias perfurações de ar­
ma de fogo. A polícia esteve no lo­
cal fazendo isolamento da área e 
aguardando o Itep para fazer a re­
moção dos corpos e submetê-los 
a necrópsia. 0  casal era conheci­
do na região por envolvimento com 
o tráfico de drogas, motivo que po­
de ter motivado o crime. 0  local on­
de eles foram encontrados, segun- 
doa polícia,foi usado apenas como 
desova. A  Delegacia de Polícia de 
Macaíba ficará a cargo da investi­
gação do crime. Francisco era ex- 
presidiário e ambos eram de Pas­
sagem de Areia, em Parnamirim.

PRF

CINCO 
FERIDOS EM 
ACIDENTES
A PRF registrou 12 acidentesao lon­
go das sete rodoviais federais que 
cortam o estado no sábado. Ao to­
do, cinco tiveram vítimas, mas ne­
nhuma morte ou sequela grave. Um 
deles foi uma colisão entre um ôni­
bus de placas BWS 6239/RN e um 
caminhonete Ford Ranger de pla­
cas MNG 8194/PB deixou duas pes­
soas gravemente feridas na noite 
de sábado, na BR-101, na entrada 
que dá acesso a praia de Muriu. Fi­
caram feridos Marconilson Otavia- 
no, passageiro do ônibus, e Cícero 
Francisco Ribeiro, passageiroda ca­
minhonete. Os dois foram encami­
nhados ao hospital pelo Samu.
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Mais de m il tentam  passar na OAB
Nova etapa da prova foi 
realizada ontem em 
Natal, Mossoró e Caicó

Renato Lisboa

renatolisboa@diariosassociados.com.br

Mil e sessenta e sete can- 
d itatos fizeram  ontem 
a prova para o exame 

da Ordem dos Advogados do Bra- 
sil (OAB) em Natal, Mossoró e 
Caicó. Mom entos antes da pro­
va, com  muitos deles ansiosos, 
os bacharé is se d iziam  em pe­
nhados em reverter o já tradicio­
nal baixo índice de aprovação no 
exame - que está em cerca de 
20% e tem gerado polêm ica em 
torno da qualidade dos cursos 
de Direito oferecidos no estado.

Com o exame dividido em duas 
fases, ontem a prova foi de m úl­
tipla escolha, com cada questão 
oferecendo quatro opções de res­
posta. Entre as disciplinas, estão 
o Código de Defesa do Consum i­
dor, o Estatuto da C riança e do 
Adolescente, Direito Ambiental, 
Direito Internacional, Estatuto da 
Advocacia e o Código de Ética e

D iscip lina da OAB. Na segunda 
fase, os candidatos devem fazer 
uma redação profissional e res­
ponder a c in co  questões p ráti­
cas, na forma de "situação-pro- 
blema". A redação profissiona l 
e as questões práticas são sobre 
a área do Direito escolhida pelo 
candidato na inscrição.

Antônio Alves, 24 anos, um dos 
que aguardavam fazer a prova, 
comentou que o baixo índice de 
aprovação nos exames de ordem 
se devem a dois fatores: o gran­
de número de cursos de Direito 
existentes na c idade e a falta de 
em penho de parte dos alunos. 
“Só vemos a quantidade de cur­
sos crescerem  e sem oferecer a 
qualidade que a formação de ad­
vogado requer”, diz ele.

Quem tam bém  bate na tecla 
da fa lta de um m aior interesse 
nos estudos por parte dos alunos 
é Rebeca Brandão, de 21 anos, 
que está fazendo a prova am pa­
rada por uma liminar, pois ela só 
se forma no final do ano. "Boa par­
te dos alunos não tem noção da 
profundidade que os estudos ju­
ríd icos requerem e fazem o cu r­
so de qualquer jeito, sem muita 
seriedade", critica. Mas acrescen­

ta que a OAB vem promovendo 
um "afunilamento" nas provas e 
a tendência é, cada vez mais, que 
somente os mais aptos consigam 
a aprovação.

Segundo Ézio Pereira Filho, 38 
anos, a causa maior do baixo índi­
ce de aprovação dos bacharéis é 
devido à inclinação das universida­

des para o ensino acadêmico, ou 
seja, pouco voltado para o mundo 
da prática. “A prática da advocacia, 
consequentemente a prova da OAB, 
depara o profissional com várias si­
tuações que não são disutidas nas 
univerdidades”, afirma ele. Ele tam­
bém fala que há poucos professo­
res advogados nos cursos, sendo

mais comum se ver juizes e promo­
tores no ensino. Quanto à qualida­
de dos cursos existentes, ele fala 
que a OAB critica a grande oferta 
destes mas fala que ela mesma é 
responsável por isso, pois aprova a 
atuação deles. "Para que o MEC 
aprove um curso, ele precisa do aval 
da OAB", finaliza.

Labim/UFRN

mailto:renatolisboa@diariosassociados.com.br


DIARI
Natal, trgunda-f«ira, 14 dr ictcmbro de 2009 economia

EDITORA )  Emídia Felipe(emidlafelipe.rn@diariosassociados.com.br) e C 0 n 0 m ia . m @ d ia r Í 0 S a S S 0 C Í a d 0 S . C 0 m .b r

ZPE ainda está
só no papel
Promessa redentora para 
a economia do RN não foi 
incluída no estudo de 
viabilidade do Aeroporto 
de São Gonçalo
Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

O e s tu d o  de v ia b ilid a d e  
té cn ic a , e co n ô m ica  e 
ambiental do Aeroporto 

de São Gonçalo do Amarante já 
foi aprovado pela equipe do go­
verno federal e agora cam inha 
para as aud iências púb licas e 
análise pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). A expectativa 
do governo do estado é que nos 
próxim os 60  d ias esse proces­
so seja conclu ído e, no in ício de 
novembro, o edital de concessão 
do aeroporto seja lançado. Mas 
a zona de processamento de ex­
portação (ZPE), que prometia 
m udar a realidade econôm ica

do Rio Grande do Norte e e sta­
va programada para funcionar 
no entorno do term inal, sequer 
foi incluída no estudo.

A zona de processam ento de 
exportação é uma espéc ie  de 
zona franca onde produtos des­
tinados ao mercado externo po­
dem  ser industria lizados sem  
ter que pagar qualquer tipo de 
imposto. É um instrum ento de 
desenvo lv im en to  regional, de 
indução à geração de emprego 
e renda em áreas m enos favo­
recidas econom icam ente e um 
fator de desconcentração de in­
dústrias. Porém, mesmo perse­
gu indo esse sonho há anos, o 
Rio Grande do Norte a inda não 
tem nada definido para sua ZPE.

Sob  o a rgum ento  de que a 
ZPE  ainda é "m uito incip iente" 
para figurar no estudo do B N ­
DES, o secretário  estadual de 
Planejam ento e Finanças, Nel­
son Tavares, pondera que o fa ­
to de a ZPE  não ter s ido inc lu í­

da no estudo do term inal tem 
um aspecto  positivo, o de que 
ele se m ostrou perfe itam ente 
viável m esm o sem  a zona fran­
ca. “ Foi melhor porque o aero­
porto se mostrou viável mesmo 
sem a ZPE", reforça. Ele adm ite 
a possibilidade de a zona de pro­
cessamento ser operada em ou­
tra área do estado, porém  ain­
da indefinida.

De acordo com Tavares, o pro­
jeto da área tam bém  não defi­

niu os setores da econom ia que 
irá atingir. Mas sabe-se que ela 
não será m ais em São Gonçalo 
do Amarante. Por causa dessas 
inúmeras indefinições, o secre­
tário ainda não sabe estim ar o 
impacto que a operação de uma 
ZPE  terá para a econom ia do 
RN. "Só sabemos que será m ui­
to importante na atração de no­
vos investidores", diz.

No entanto, o secretário-che- 
fe do G ab ine te  C iv il, V ág ne r

Araújo, explica que o estudo de 
viabilidade da ZPE  - que é um 
docum ento d isso c iado  do e s ­
tudo do Aeroporto de São G on ­
çalo - está em vias de se r co n ­
tratado pela Federação das In­
dústrias do Rio G rande do N o r­
te (Fiem) para ser apresentado 
ao Conselho Nacional de ZPEs, 
o que deve acontecer em agos­
to de 2010. “Esse é um passo 
necessário para sua im p lan ta ­
ção", diz.

ajudarSua planetainiciativa vai c

, w  e  i  m »v>meta i ?
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Área já foi aprovada e 
autorizada em lei federal

O secretário esclarece que, em­
bora tenham inter-relação, o proje­
to do aeroporto é um e o da ZPE é 
outro. Apesar de não ter sido incluí­
da no estudo de viabilidade do BN­
DES, a zona de processamento foi 
considerada no levantamento do 
terminal como um dos fatores de 
suapotencializa- 
ção econômica.
Araújo acredita 
ainda que o po­
tencial do termi­
nal de São Gon­
çalo pode cair 
com a saída da 
ZPE  da área, 
mas como a zo­
na já foi autorizada em lei federal, sua 
implantação é irreversível. "0  im­
pacto da ZPE para o aeroporto é 
significativo porque potencializa o 
movimento de cargas" disse Vagner.

M as não se sabe, ainda, a loca­
lização exata dessa zona franca. De 
acordo com  o secretário, ela de­
ve ficar em  um  raio de 20  a 30  
quilômetros do  aeroporto e do  
porto, conforme disseram  os téc­
nicos do Conselho Nacional de 
Z P E s  em reunião com  a governa­

dora Wilma de Faria semana pas­
sada, em Brasília.

"A proximidade do aeroporto e 
do porto, simultaneamente, permi­
te a utilização dos dois m odais 
(aéreo e marítimo) de transpor­
te, conferindo-lhe versatilidade e 
possibilitando-lhe uma maior ar­

co de opções no 
seu perfil indus­
trial", acredita o 
chefe do Gabi­
nete Civil. Araú­
jo arrisca dizer 
que a viabiliza- 
dação da ZPE  
trará impactos 

econôm ico s e 
sociais muito significativos na vi­
da dos norte-rio-grandenses.

"Significa que de uma vez só um  
grande número de fábricas, cada 
uma gerando milhares de empre­
gos diretos e indiretos, se instala­
rão no RN. Vam os ter um novo dis­
trito industrial de ponta e passare­
m os a ser um pólo exportador de 
produtos manufaturados, com  va­
lor agregado. O s benefícios sócio- 
econômicos decorrentes disto são  
incalculáveis", projeta.

Novo ponto deve 
ficar entre porto 

e aeroporto
V _ _ _ >
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Bulas terão mais 
detalhes e serão 
mais legíveis
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
publicou na semana passada o novo regulamento para 
as bulas de medicamentos, que entrará em vigor em 
180 dias. Entre as mudanças, está que deverá haver 
uma bula exclusivamente dirigida ao paciente e que o 
texto deverá ter letras maiores, além da .disponibili­
dade de bulas em Braille para pacientes cegos que 
fizerem a solicitação. O prazo concedido aos fabri­
cantes para adaptação ao novo regulamento (180 
dias) é excessivo na opinião do Instituto, que havia 
sugerido a redução desse prazo para 90 dias. Na práti­
ca, as novas bulas aparecerão no mercado a partir de 
março de 2010 e só em 2011 a padronização das bulas 
de todos os medicamentos estará finalizada.

Alimentos poderão 
ter alertas adicionais

0  já conhecido alerta “contém glúten" pode ganhar 
a companhia de outros avisos sobre a presença, em 
alimentos, cosméticos e produtos de uso pessoal, 
das principais substâncias que causam alergias. 
Essa foi a ordem. Decisão da Justiça Federal de 
Sergipe, válida em todo o país, obriga a Agência Na­
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) a regulamentar 
a questão em até oito meses. A ideia é que produ­
tos compostos por crustáceos, ovos, peixes, amen­
doim, soja, leite, castanha, mostarda, cereais contendo 
glúten e gergelim tenham frases de advertência 
claras, como "atenção, contém leite". Também dev­
erá ser objeto de alerta qualquer alteração na fór­
mula que passe a incluir alguma dessas substâncias 
-a frase deverá ser apresentada por seis meses.

Paciente tem direito 
a sessões de 
fisioterapia
Um segurado do plano de saúde Cassi ganhou o di­
reito de realizar as sessões de fisioterapia e hidroter- 
apia pós-operatório. A decisão é da 3a Câmara Cível. 
Depois de se submeter a uma cirurgia na coluna, o 
segurado foi informado que havia autorização para 
apenas 12 sessões e as sessões de hidroterapia não 
estariam incluídas entre os tratamentos autoriza­
dos pelo seu plano, o família I. A seguradora alegou 
que a limitação das sessões está respaldada nas 
cláusulas contratuais e que para autorizar os pro­
cedimentos, o segurado deveria aderir ao plano saúde 
família II, sem carência ou então prestar caução no 
valor do benefício. De acordo com o relator do proces­
so, desembargador Saraiva Sobrinho, as cláusulas abu­
sivas inseridas nos contratos podem ser declaradas 
nulas, pois os contratos não podem contrariar a lei 
nem o Código de Defesa do Consumidor (CDC).

L.

Clientes devem questionar 

bancos sobre os valores de 
produtos e serviços

Pesquise e reduza seus

Despesas com cobranças 
bancárias podem chegar a 
zero se você optar pelo 
pacote dos essenciais

Renato Lisboa

renatolisboa.m@diariosassociados.com.br

Para comprar, por exemplo, um 
eletrodoméstico, você não se 
cansa de passar de loja em loja 

para pesquisar os preços e aproveitar 
a melhor oferta. Também não se inco­
moda em esperar por promoções do co­
mércio varejista com expressivos des­
contos. Mas você tem a mesma preo­
cupação em economizar quando es­
colhe a sua conta bancária? Sabia que 
os bancos têm que oferecer um paco­
te de serviços (essenciais) gratuitamen­
te? Aprenda a cortar custos com a fer­
ramenta que serve justamente para or­
ganizar a sua vida financeira.

0  Banco Central (BC), responsá­

vel pela supervisão do S istem a Fi­
nanceiro Nacional, qualifica com o 
serviço.s essencia is consu ltas pela 
internet, cartão de débito (nos ca ­
sos de perda e reposição, será co ­
brada uma taxa), dois extratos men­
sa is nos ca ixas e le trôn icos, duas 
transferências para o m esm o ban­
co no mês, com pensação de che ­
ques, quatro  saques m ensa is (na 
própria agência) e um extrato con­
solidado, onde estão d iscrim inadas 
as cobranças do ano anterior.

Outra medida em defesa do con­
sumidor foi tomanda na semana pas­
sada. 0  BC  divulgou a C ircular 3.467 
com  alteração nas regras para a co ­
brança de tarifas bancárias. Com ela, 
passar a ser vedada a cobrança de 
tarifa de renovação cadastra l nos 
bancos. Esse tema era motivo fre­
quente de reclamações e questiona­
mentos por parte dos clientes. A co ­
brança de tarifa pelo serviço de con­
fecção de cadastro para início de re­
lacionamento permanece.

Nem todos procuram os benefícios

O s órgãos de defesa do consum i­
dor orientam os clientes dos bancos 
a serem m ais ativos, não só  no senti­
do de procurarem as instituições que 
cobram tarifas mais baratas m as tam ­
bém no que diz respeito ao custo do 
crédito, no atendimento e outros itens. 
A dica é não esperar que venha do pró­

prio banco a iniciativa de informar so ­
bre os serviços gratuitos, principal­
mente se você só se relaciona com ele 
para fazer transações comuns. Mas, na 
maioria das vezes, falta paciência, como 
no caso da auxiliar de serviços gerais 
Francineide Barbosa. “Eu não olbo pre­
ço de nada nos bancos. Não quero nem

Além disso, visando ampliar a divul­
gação e a transparência sobre os ser­
viços prestados pelas instituições finan­
ceiras, oferecer condições para que 
os usuários tenham acesso aos valo­
res cobrados a título de tarifa bancá­
ria e aumentar a competição entre os 
bancos, o BC divúlga em sua página na 
internet informações a respeito dos 
serviços prestados por cada instituição 
financeira, e os valores das respectivas 
tarifas. Essas informações podem ser 
acessadas por meio do lin k .

0  consum idor também deve ficar 
atento quando a sua empresa modi­
fica o banco em que o salário do tra­
balhador é depositado. Caso haja uma 
mudança no banco de depósito dos 
vencimentos, o trabalhador tem o di­
reito de solicitar a transferência para 
o banco que possui conta corrente 
sem que ser cobrado por isso. Basta 
procurar o banco em que recebe os 
vencimentos (pode ser por escrito ou 
telefone) e pedir um comprovante da 
solicitação de transferência.

saber". Mais consciente, o empresário 
Violange Tavares fala que já trocou uma 
conta sua por outra mais barata: “Não 
vou pagar por coisas que não uso”.

0  Instituto de Defesa do Cosumidor 
reforça que a cobrança de tarifes por ser­
viços não solicitados é indevida. Se o 
cliente já tiver feito o pagamento, deve 
pedir o estorno. A  instituição orienta o 
consumidor a conferir todas as tárifas 
nos extratos (dando preferência ao te­
lefone e a internet, meios gratuitos).
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As apostas

Veronika decide morrer 
dá início a uma onda de 
adaptações de Paulo 
Coelho para o cinema

O assistente social Daniel 
Berquo Gomes, 23 anos, 
tinha uma vaga lembrança 

do livro Veronika decide morrer 
quando comprou um ingresso pa­
ra assistir à adaptação do roman­
ce de Paulo Coelho. Ainda assim, a 
expectativa era grande. Quando 
adolescente, Daniel fazia parte da 
multidão de seguidores fiéis do es­
critor. Leu cinco livros, a começar 
por Brida, de 1990. A atmosfera de 
misticismo conquistou o leitor, que 
começou a jornada na literatura do 
“mago” aos 15 anos de idade. Por 
essas e outras, o longa-metragem 
reservou surpresas. “O filme é bom, 
mas não passa a imagem típica de 
um livro do Paulo Coelho. É uma 
reflexão sobre a vida, só que sem 
a carga mística”, observa.

0  detalhe, no entanto, não de­
sagradou o espectador. "Talvez te­
nham reduzido esse aspecto do li­
vro para aumentar a aceitação do 
filme, aumentar o público. Ele con­
segue levar à reflexão, já que a es­
sência está lá", afirma. 0  filme, 
uma produção independente ame­
ricana, dá início a uma série de 
adaptações internacionais da obra 
de Paulo Coelho para o cinema. A

tram a acompanha o drama de 
uma mulher depressiva (interpre­
tada por Sarah M ichelle Gellar) 
que, depois de uma tentativa frus­
trada de suicídio, é internada nu­
ma clínica psiquiátrica. Quando 
acorda do susto, descobre que 
tem poucos dias de vida.

As reações da platéia são positi­
vas. 0  desfecho surpreendente e o 
desenvolvimento da personagem 
agradaram ao motorista Claudio- 
mar Suassuna, 38. “É uma história 
criativa. Esse filme foi meu primei­
ro contato com o trabalho de Pau­
lo Coelho. Fiquei com vontade de ler 
o livro", afirma. Já Naise Bessa, 39, 
destaca a mensagem edificante. "É 
um filme sobre como valorizar a vi­
da e ver a beleza de cada coisa", diz.

Apesar do nam oro cada vez 
mais firme com a sétima arte, o au­
tor best seller ainda não conse­
guiu encontrar a poção para suces­
sos de bilheteria. Na primeira se­
mana de exibição, Veronika deci­
de morrer fez apenas 15 mil es­
pectadores no Brasil. 0  público só 
fez cair. Na semana seguinte, o 
longa saiu da lista dos 20 filmes 
mais vistos no país. As críticas não 
ajudaram: muitos associaram a 
adaptação ao estigma de produ­
tos de autoajuda. A estreia norte- 
americana está marcada para no­
vembro. Na Inglaterra, a produ­
ção (dirigida pela inglesa Emily 
Young) só desembarca em 2010.

EDITORES Moisés de Uma (moisesdelima.m@diariosassociados.com.br) m U Í tO .m @ d Í a r iO S a S S O C Ía d O S .C 0 m .b r

A emoção vai pintar mais telas
0  ponto de partida, ainda que frio, 

não tira Paulo Coelho da lista de 
apostas de Hollywood. A versão pa­
ra O alquimista tem porte de su­
perprodução. A obra mais popular 
de Paulo Coelho, que vendeu mais 
de 30 milhões de livros no mundo 
todo, chega às telas com o aval do 
produtor todo-poderoso Harvey 
Weinstein, de O paciente inglês e O 
aviador. Harvey anunciou no Festi­
val de Cannes de 2008 que o valor 
do investimento: US$ 60 milhões. 
"É um livro que me inspira verdadei­
ramente. É uma história comoven­
te, simples e espiritual" afirmou, em 
coletiva de imprensa. Segundo 
Weinstein, a adaptação terá a at­

mosfera lírica de sucessos como A 
vida é bela e Cinema Paradiso, com 
direção e roteiro assinados pelo ator 
Laurence Fishburne (Matrix).

No caso da versão para Onze mi­
nutos, os fãs ainda não sabem mui­
to bem o que esperar. 0  livro carre­
ga em tintas sombrias para acom­
panhar a viagem de uma brasileira 
que, deprimida por uma desilusão 
amorosa, se reinventa como pros­
tituta na Europa. Alice Braga está 
escalada para o papel principal, e 
atuará ao lado do francês Vincent 
Cassei (À deriva) e do americano Mi- 
ckey Rourke (O lutador). O drama 
será dirigido pelo palestino Hany 
Abu-Assad, indicado ao Oscar de

filme estrangeiro por Paradise now.
A tradução para o cinema de A 

bruxa de Portobello promete um 
tom mais radical. Com o titulo pro­
visório de A bruxa experimental, o 
longa de 150 minutos de duração 
reúne 15 curtas-metragens que 
venceram um concurso aberto 
pelo próprio Paulo Coelho. Os ven­
cedores receberam uma quantia 
equivalente a cerca de US$ 6 mil. 
"A partir dos vídeos enviados de 
países como África do Sul, Méxi­
co e Brasil, conseguimos contar 
uma história interessante. Não é 
uma simples colagem", afirmou a 
produtora Elisabetta Sgarbi, no 
Festival de Cannes de 2009.

INFANTIL

Ziraldo troca Maluquinho pela Menina Julieta
São Paulo - Ziraldo é um homem 

de contrastes, a começar por suas 
feições: a pele curtida tem a cor res­
saltada pelos cabelos e grossas so­
brancelhas brancos como a neve. Ele 
também não gosta de seguir pa­
drões e, apesar de consagrado com 
o livro O menino Maluquinho, que 
já soma mais de 90  edições e 2,5 
milhões de exemplares vendidos, 
lança agora o que se pode chamar 
de a versão feminina de seu gran­
de sucesso, Uma menina chamada 
Julieta (Melhoramentos).

“Escrevi oito livros com 'meni­
no' no título porque conheço bem 
esse universo, minha memória da 
infância é boa e, como sei do que 
eles gostam de ler, as histórias aca­
bam se tornando cúmplices de­

les", conta Ziraldo. “Até que um dia, 
durante uma palestra para alunos 
em Vitória, uma garotinha me ques­
tionou sobre isso”.A curiosidade 
da menina se transformou em um 
projeto para Ziraldo que passou a 
pesquisar a vida e a obra do inglês 
Lewis Carroll (1832-1898), autor 
do clássico Alice no país das Ma­
ravilhas. “Ele conheceu uma meni­
na que realmente se chamava Ali­
ce e, depois de muito observá-la (de 
uma forma que hoje até podería ser 
considerado pedofilia), Carro ll 
construiu um texto onírico e mui­
to representativo da condição fe­
minina da menina”.

Com os conceitos formulados na 
cabeça, Ziraldo primeiro escreveu 
Menina das estrelas, publicado pe­

la Melhoramentos em 2007, em que 
já retratava o universo feminino com 
sensibilidade. Até chegar a Uma 
menina chamada Julieta, em que 
busca um retrato das pequenas ga­
rotas do novo século, ou seja, ao 
mesmo tempo antenada nas mo- 
dernidades mas sem se desgrudar 
das tradições - afinal, seu nome é 
o mesmo da avó e da avó da avó.

Com Uma menina chamada Ju­
lieta, Ziraldo atinge a impressio­
nante marca de 188 títulos publi­
cados e com cerca de 8,5 milhões 
de exemplares vendidos desde 
1980, quando acertou com a Me­
lhoramentos. A  lista vai engrossar 
com o lançamento de uma edição 
comemorativa de 40 anos de Flicts, 
outro de seus clássicos.
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ALINE MORAES VIVE LUCIANA. FILHA DE MARCOS (JOSÉ MAYER)

resum onovelas
GLOBO

PARAÍSO
Dona Ida reclama do fato de Ricardo ter proibido Aninha de ir 
visitá-la. Norberto sugere que Zeca seja o presidente da 
cooperativa de fazendeiros. Zeca vê Otávio tentando conquistar 
Maria Rita e ela pede que o peão não arrume confusão com o 
jornalista. Maria Rita se incomoda ao saber que Zuleika já se 
envolveu com Zeca.

C A R A S  E B O CAS
Na inauguração da butique de arte. Gabriel descobre a sabotagem e 
Dafne contorna a situação de forma criativa. Galeno afirma a Judith 
que já pode entrar com o processo para interditar Léa. Jacques 
marca uma reunião com os quatro concorrentes à sua sucessão.

M A LH A Ç À O
Caio recusa o pedido de namoro de Paloma, mas Marina, que vê a 
cena de longe, acha que os dois estão juntos. Bruno revela a Caio 
que Marina não viajou para a África e ele fica radiante. Mauro fica 
revoltado ao descobrir que Alex pode repetir de ano e o proíbe de 
fazer shows com a Quadribanda.

VIVER A  VIDA
Helena participa da gravação de um programa de televisão que 
mostra sua vida em família e sua carreira de modelo. Sandra e 
Benê fogem da polícia. Helena chega no bar com a repórter e 
Marcos fica admirado com sua beleza. Na volta ao Rio. Helena 
perde o voo, mas Marcos oferece carona no seu helicóptero. 
Luciana entra no apartamento do pai e se depara com ele 
beijando Helena.

RECORD

PO DER PA R A LELO
Marília diz à Lígia que Felício e Renato vão instalar escuta no 
apartamento dela. Fernanda conta a Tony que Bruno estava aos 
berros no telefone com Jurací. Fernanda acha que Jurací não é o 
Guri. Lígia propõe um acordo à Laila: não publica nada. se ela 
não lhe atacar. Laila fica furiosa e parte para cima da Lígia.

B ELA ,A  FEIA
Guto conta para Adriano que foi humilhado por Diogo. Adriano 
diz que vai pedir a demissão de Diogo para Ricardo. Bárbara e 
Clemente trocam dizeres apaixonados. Haroldo fica 
emocionado ao ver o dinheiro da rifa. Nelson convida Bela para 
sair. Verônica escuta tudo atentamente. Verônica observa 
Rodrigo e Bela trabalhando.

VENDE-SE UM VÉU  DE NOIVA 
Marize telefona para Daniel e diz que sabe onde Gustavo e Eliana 
estão. Maria se insinua a Ney, que não percebe. Eunice e Marize 
flagram Gustavo e Eliana juntos. Eunice humilha Eliana. Gustavo 
fica fora de si e revela que os dois estão casados. Marize conta a 
Daniel que Gustavo e Eliana se casaram. Rita avista Irani saindo 
do hotel e pergunta se ela dormiu com Klauss. Eunice pede para 
Homero cancelar o casamento de Gustavo e Eliana.

TV PONTA NEGRA /SBT 12:30 JORNALDABAND 09:38 GLOBO NOTÍCIA A NOTÍCIA 09H45 COCORICÓ
13:00 VÍDEOS CLIPES 09:41 TV GLOBINHO 14:05 RECORD KIDS- 10H00 VILA SÉSAMO

06:00 JORNAL DO SBT 14:00 IGREJA 1155 RNTV (PRIMEIRA POPEYE 10H30 UM MENINO
07:00 CARROSEL UNIVERSAL EDIÇÃO) 14:40 TODO MUNDO MUITO

ANIMADO 15:00 0  MUNDO 12:40 GLOBO ESPORTE ODEIA OCHRIS MALUQUINHO
09:00 BOM DIA E CIA. PERDIDO 1305 JORNAL HOJE 15:00 PROGRAMADA 11H00 CURTA CRIANÇA
11:30 OPINIÃO 15:55 MÁRCIA 13:45 VÍDEO SHOW TARDE 11H15 JANELA
12:00 60 MINUTOS 1735 BRASIL URGENTE 14:30 VALE A PENA VER 16:00 BICHO DO MATO JANEUNHA
12:00 PATRULHA 1920 JORNAL DA BAND DE NOVO •16:50 PROVA DE AMOR 11H45 A TURMA DO

POLICIAL 20:15 UMA ESCOUNHA 15:50 SESSÃO DA TARDE 17:45 DESENHOS PERERÊ
13:00 60 MINUTOS MUITO LOUCA 17:41 GLOBO NOTlCIA 19:30 TROPICAL 12H15 CURTA CRIANÇA
13:45 AS VISÕES DA 21:00 SHOW DA FÉ 17:44 MALHAÇÃO NOTÍCIAS 12H25 JORNAL VISUAL

RAVEN 21-50 MR.BEAN 18:15 PARAÍSO (EDIÇÃO DA 12H30 NOTÍCIAS DO RIO
14:15 CORYNACASA 22:15 CQC 19:00 RNTV (SEGUNDA NOITE) 13H00 A TURMA DO

BRANCA 00:00 JORNAL DA NOITE EDIÇÃO) 20:00 JORNALDA PERERÉ
14:45 CINEMA EM CASA 00:45 A NOITE É UMA 19:20 CARAS E BOCAS RECORD 13H30 CASTELO RÃ TIM
16:30 CASOS DE CRIANÇA 20:15 JORNAL 20:45 BELA. A FEIA BUM

FAMÍLIA 01:45 ESPAÇO VIDA NACIONAL 21:30 TUDO A VER 14H00 JANELA
17:30 PROGRAMADO VITORIOSA 20:55 CAMINHO DAS 22:00 PODER PARALELO JANEUNHA

RATINHO ÍNDIAS 23:00 CINE RECORD 14H30 UM MENINO
18:30 AS VISÕES DA INTERTV 22:00 TELA QUENTE 00:15 CSI NOVA YORK MUITO

RAVEN 23:55 JORNAL DA MALUQUINHO
18:50 60 MINUTOS 05:05 TELECURSO GLOBO TVU 15H00 COCORICÓ
19:15 EU. A PATROA E AS EDUCAÇÃO 00:30 PROGRAMA DO JÔ 15H15 CURTA CRIANÇA

CRIANÇAS BÁSICA TECENDO 02:00 SESSÃO BRASIL 06H30 NOVO TELECURSO 15H30 VILASÁSAMO
20:00 HEBE 0  SABER 03:20 CORUJÃO ENSINO MÉDIO 16H00 SEM CENSURA
21:30 SBT BRASIL 05:20 TELECURSO 06H45 NOVO TELECURSO 17H30 ATITUDE.COM
22:00 REVELAÇÃO PR O FISS IO N A LIZA N TE TV TROPICAL ENSINO 18H30 TVU NOTÍCIAS.
22:30 VENDE-SE UM 05:35 TELECURSO FUNDAMENTAL 19H15 CUP CIÊNCIA-

VEU DE NOIVA ENSINO MÉDIO 01:00 PROGRAMAÇÃO 07H00 TELECURSO 20H00 GRANDES TEMAS.
00:15 JORNAL DO SBT 05:50 TELECURSO IURD TECENDO 0 21H00 REPÓRTER
0L00 TELE SERIADOS ENSINO 07:00 TROPICAL SABER BRASIL
04:00 ENTOURAGE FUNDAMENTAL NOTÍCIAS 07H30 BRASIL ELEITOR 22H00 DELÁPRACÁ

06:05 GLOBO RURAL (EDIÇÃO DA 08H00 REPÓRTER 22H40 RODA VIVA
BAND 06:25 BOM DIA RN MANHÃ) BRASIL 00H10 AGRANDE

07:15 BOM DIA BRASIL 08:10 FALA BRASIL 08H45 SALTO PARA 0 MÚSICA
07:00 IGREJA MUNDIAL 08:10 RN NOTICÍA 09:15 HOJE EM DIA FUTURO 01H10 SEM CENSURA
08:00 DIA A DIA 08:15 MAISVOCÉ 12:00 ENCONTRO COM

cinema
ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas- 
metragens com o tema ‘Realidade’, trazendo 
os curtas ‘Sol de Amém’, de Ives 
Albuquerque (CE/2006); ‘Na Terra do Sol’, 
de Lula Oliveira (BA/2005). e ’0  Anjo 
Daltônico’, de Fábio Rocha (BA/2005). 
Cinemark 6.18h. 16a. Entrada franca.

Budapeste (Brasil. 2009). De Walter 
Carvalho. Gabriella Hámori. Paola Oliveira. 
Débora Nascimento. José Costa é um ghost- 
writer exaurido por seu próprio talento, que 
se vê em um impasse criativo e existencial, 
dividido entre duas cidades: Rio e Budapeste 
- duas mulheres e dois idiomas. Baseado no 
romance homônimo de Chico Buarque. 
Cinemark L 14h. 16a.

Up - Altas aventuras (UP, EUA. 2008). 
Animação. De Pete Docter. Um velhinho 
viúvo passou a vida sonhando em explorar o 
planeta e viver plenamente a vida. Até que 
um plano mirabolante invade sua cabeça 
teimosa: fazer sua casa inteira levantar voo 
através de balões e transportá-la dos 
Estados Unidos a um lugar em meio às 
montanhas da Venezuela. Cinemark 2 
(dub). 14h20.15h30.16h35.17h45.18h50. 
20h. 21h05.22h20. Moviecom 6 (dub). 
14h55,17h05.19hl5.21h25. L.

ESTREIA

A palavra (en)cantada (Brasil. 2009). De 
Helena Solberg. Arnaldo Antunes. Maria

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Você talvez se sinta um tanto carente 
e sensívetaos comentários alheios e 
isso deve afetar seu humor por todo o 
dia. Procure se distrair com uma 
atividade que dê prazer.

TOURO (21/04 a 20/05)

Você provavelmente vai se sentir 
aliviado ao retornar às suas 
obrigações, pois a rotina lhe ajudará a 
esquecer problemas que não tem 
como resolver no momento.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Você deve ser bem-sucedido em 
praticamente tudo que se propuser 
a fazer, desde que nào diga respeito 
a assuntos financeiros. Analise 
detalhadamente o que 
está adquirindo.

Bethânia. Chico Buarque. Adriana 
Calcanhoto. Em um país com forte cultura 
oral como o Brasil, a música popular pode 
ser a grande ponte para a poesia e a 
literatura. 0  documentário tem a sua 
narrativa construída na costura de 
depoimentos, performances musicais e bela 
trilha sonora. Moviecom 3.17h50. L

Falando Grego (My Life in Ruins. 
Espanha/Eua. 2009). De Donald Petrie. Nia 
Vardalos. Richard Dreyfuss. Rachel Dratch. 
Geórgia é uma americana de origem grega 
que trabalha como guia turística na Grécia. 
Os turistas parecem curtir mais as 
compras do que aprender alguma coisa 
sobre a Grécia. Até o dia em que um turista 
muito especial aparece. Cinemark 6.
15h50,19h20.21h35. Moviecom 4 .15h20. 
17h25.19h30.21h35.12a.

High School Band (Bandslam. Eua. 
2009). De Todd Graff. Gaelan Connell. 
Alyson Michalka. Vanessa Anne. Will 
Burton é um adolescente que se muda 
para New Jersey e com isso vê pela frente 
a oportunidade de começar uma nova 
vida em uma nova cidade. Logo em seus 
primeiros dias na escola. Will conhece 
duas novas garotas. Quando Will revela 
seu conhecimento enciclopédico de 
música, do clássico ao punk. ele é 
convidado para gerenciar a nova banda 
de rock de Charlotte e ajudá-los a vencer 
a maior batalha de bandas da cidade: o 
Bandslam. Cinemark 4 (dub). 14h55. 
17h20. L.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Procure gastar seu tempo de forma 
construtiva, não se preocupe demais 
com o que não lhe diz respeito e nem 
se envolva em fofocas. Seja criterioso 
na alimentação.

LEÁO (23/07 a 22/08)

Você hoje tem todas as chances de 
conquistar o que quer. Não seja 
modesto em relação às metas, pois os 
objetivos que pareciam ser 
impossíveis se tornarão realidade.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Influências negativas sugerem 
desenvolvimentos inesperados 
em sua vida amorosa. Se parar 
para pensar, verá que qualquer 
discórdia pode ser resolvida com 
conversa franca.

CONTINUAÇÃO

O Sequestro do Metrô 123 (The Taking of 
Pelham 123 EUA /  2009). De Tony Scott. 
John Travolta, Denzel Washington. Um 
controlador de tráfego do metrô da cidade 
de Nova York tem seu dia transformado em 
caos por um crime audacioso: o sequestro 
de um dos canos do metrô. Um homem 
ameaça executar os passageiros do carro, a 
menos que um enorme resgate seja pago no 
prazo de uma hora. Cinemark 5.17hl0, 
19h30.21h55. Moviecom 1 16h30.19h40, 
21h50.14a.

À deriva (Brasil. 2009). De Heitor Dhalia. 
Laura Neiva. Vincent Cassei, Camilla Belle, 
Débora Bloch, Cauã Reymond. Em férias de, 
verão com a família em Búzios. Filipa. uma 
adolescente de 14 anos. faz o rito de 
passagem para a idade adulta em meio às 
descobertas do amor com a turma de 
amigos. Um rito que se prova doloroso 
quando ela descobre que o pai. um famoso 
escritor, está traindo a mãe com uma 
estrangeira que mora na praia. A descoberta 
desse segredo, porém, será apenas a 
primeira de uma série de outras, 
encantadoras ou dolorosas, sobre sua família 
e si mesma. Moviecom 2  20h30.14a.

Os Normais 2 - A Noite Mais Maluca de 
Todas (Brasil, 2009). De José Alvarenga. 
Fernanda Torres. Luiz Fernando Guimarães. 
Vani e Rui se veem diante da crise dos 13 
anos e resolve tomar uma atitude para 
apimentar a relação: realizar uma de suas

LIBRA (23/09 a 22/10)

Embora você esteja pronta para fazer 
pelos outros o que for preciso, essas 
pessoas podem não estar muito 
dispostas a retribuir. Seria melhor não 
pedir nada a ninguém.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Hoje pode ser um daqueles dias de 
altos e baixos, daqueles que quando 
está quase perdendo as esperanças 
algo de bom acontece e seu estado de 
ânimo melhora de novo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você deve ter um dia tranquilo hoje. 
Momento especialmente bom na 
área profissional. Qualquer decisão 
que venha a tomar será bem pensada 
e equilibrada.

fantasias mais loucas - um ménage à trois. 
Em sua busca na noite carioca por alguém 
que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras. 
Cinemark 7.14h30,16h40.18h25.19h55. 
20hl0.21h45.22hl0. Moviecom 3.16hl5. 
19h35,21hl0. Moviecom 5.15h35.17hl0. 
18h45.20h20.22h. 14a.

Se beber não case (The Hangover. EUA. 
2009). De Todd Phillips. Bradley Cooper. 
Heather Graham. Em Las Vegas para 
realizar uma despedida de solteiro, três 
amigos e padrinhos de casamento acabam 
se perdendo do amigo noivo depois de uma 
noitada de bebedeiras. Agora eles precisam 
reconstituir todos os passos que deram 
para encontrar o companheiro. Cinemark L 
16h25.18h40.20h55. Moviecom 7.16h50. 
20h50.14a.

Força G (G-Force. EUA. 2009). De Hoyt 
Yeatman. Nicolas Cage. Penélope Cruz. A 
história fala de um grupo de animais 
ultrainteligentes que trabalham para uma 
agência secreta do governo. A missão deles é 
tentar prevenir que um bilionário 
inescrupuloso domine o mundo. Cinemark 5 
(dub). 15h. Moviecom 2 (dub).16h. L.

SERVIÇO

- Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 11 
ou R$ 5.50, o dia todo. Todo dia. uma sessão 
às 15h sai ao custo de R$4 ou R$2.3620- 
3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou R$ 
4.50. o dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

A menos que esteja buscando razões 
para desistir ou mudar de opinião, não 
confidencie seus planos a uma pessoa 
que sempre encontra defeitos em 
suas idéias.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Seu dia não será muito tranquilo, pois 
terá que lidar com algumas pessoas 
bastante difíceis. No entanto, com 
habilidade e simpatia conseguirá 
promover cooperação, ao invés de 
desentendimento entre os envolvidos.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Não espere que as pessoas acreditem 
nas suas idéias se nem você tem certeza 
a respeito delas. Acredite no que tem a 
dizer, ou nem se dê ao trabalho de expor 
seus planos.

Labim/UFRN



Jornalista Vicente Serejo discursa na posse do novo imortal da 
Academia Norte-rio-grandense de letras Ivan Maciel de Andrade

lyan Maciel foi grandíloquo no seu discurso
Confirm ado o que previ, daqui, na coluna de quinta-feira última. Previ uma noite de inteligência, a 

viver a Academ ia Norte-rio-grandense de letras, com  os discursos de Vicente Serejo, em saudação, e 
de Ivan Maciel de Andrade como novo titu lar da cadeira 17 da Academ ia Norte-rio-grandense de Le­
tras. Serejo preferiu saudar o novo imortal das letras enquadrando-o entre os maiores ensaístas do 
país, sem perder de vista a sua contribuição ao setor jurídico-social e a longa è útil permanência no 
poder público, servindo ao Rio Grande do Norte.

Jm mineiro que agora é potiguar
Hoje, a partir de 10 horas da matina, a Assem blé ia Legislativa realiza sessão magna, durante a qual 

outorga o título honoríficp de Cidadão Norte-rio-grandense ao advogado consagrado e respeitado A r ­
mando Roberto Holanda Leite, nascido em M inas Gerais, que, com o morou alguns anos em Macaíba, 
algumas pessoas pensavam que até ele fosse macaibense. Mas é uma terra por ele amada. Muita gen­
te confirmando presença. Esta coluna estará presente para abraçar o amigo.

0 momento 
de investidura

Ante a expectativa que predominava nas 
400  pessoas que compareceram à Acade­
mia, Ivan recebeu a indumentária-símbo- 
lo da imortalidade, de uma com issão de 
acadêmicos, prestou juramento e assumiu 
a tribuna. Seu discurso tomou apenas 29 
minutos. Texto grandíloquo, bem elabora­
do, agradeceu a saudação de Serejo e obe­
deceu às normas estatutárias da institui­
ção fundada por Câmara Cascudo, quais se­
jam: falar sobre o patrono, Ribeiro Dantas, 
os dois últimos ocupantes, Dioclécio Duar­
te e Aluízio Alves, um pouco sobre o funda­
dor da Academia e, finalmente, a palavra de 
comprom isso à imortalidade. A vida e a 
obra de Aluízio Alves foram brilhantemen­
te explicitadas, proporcionando à culta pla­
téia e aos colegas acadêmicos, um espe­
táculo aparatoso, magnífico e ansiosamen­
te aguardado. Ivan Maciel foi brilhante ao 
assumir a cátedra das letras e da cultura 
em nova fase de sua vida intelectual. Depois 
disso o que podia acontecer: uísque 18 
anos e espumante em meio a um buffet 
de tempero gostoso e confraternização no 
salão de festas.

As notícias
/✓  Sala Vip, o meu programa na TV Ponta Negra, sá­
bado último, entrevistou o suplente de senador João 
Faustino Ferreira Neto. João falou sobre o passado, 
presente e futuro do Rio Grande do Norte. Daí os 
seus projetos sociais de largo alcance já dando re­
sultados e assegurando um amanhã de progresso.

/ /  Lembro aos soamarinos a palestra de amanhã, 
às 20 horas, na Soamar, vizinho à Base Naval. O pa­
lestrante é o secretário municipal de Mobilidade 
Urbana, Kelps Lima. Ele vai mostrar os seus proje­
tos e o que pretende fazer, principalmente para 
melhorar o trânsito de Natal.

/ /  Quero dizer que a partir de 2 de outubro a re­
vista Foco passará a circular, semanalmente, todo 
sábado. Ela atravessa uma face auspiciosa.

/ /  Hoje, a partir das 8 horas da matina e durante 
quatro dias, estará à disposição do público, na Rei­
toria da Universidade Federal, uma Exposição Iti­
nerante, por sinal, comemorando 10 anos. Tudo 
sobre o programa de Recursos Humanos está lá.

/ /  Começa, hoje, pela manhã, na Universidade Po­
tiguar, Campus da Roberto Freire, um curso sobre 
Cerimonial Universitário e Social, a cargo da pro­
fessora Yvone de Souza Almeida.

Os aniversariantes do dia

Posse do novo imortal da Academia Norte-rio- 
grandense de letras Ivan Maciel de Andrade

m m m m  * ' > * * -  * w ê ê ê ê ê

Reunião de«-- A.t.
f m o r a s  

potiguares em 
homenagem a 
IwnMacM

/ /  N a construtora A Gaspar tem  festa, hoje, para o engenheiro M a ­
nuel Neto Gaspar (seu Neto), que vai cortar bolo de aniversário.
/ /  Dia tam bém  de parabéns para a odontóloga Maura Maria Ribei­
ro de Oliveira. *

/ /  E tem  a data do professor de geologia da Universidade, Edgar 
Dantas, figura de tradição na sociedade natalense.
✓ /  José  G ilm ar G om es Pereira, militar e advogado. Familiares e 
am igos vão homenageá-lo.
/ /  0  engenheiro m ecânico e eletricista Josué de Góis Santos le­
vou a família e com em ora a  data no C abo  de Santo  Agostinho, bem  
perto do Porto de Suape.

Labim/UFRN
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Evasão escolar

indígena
Estudo aponta que um 
em cada cinco 
universitários índios 
não consegue concluir 
a faculdade no país

Rodrigo Couto

Os índios estão enfrentando 
dificuldades para concluir 
o ensino superior no Bra­

sil. Apesar das ações afirmativas do 
governo federal, levantamento iné­
dito do Centro Indígena de Estudos 
e Pesquisas (Cinep), ao qual a re­
portagem teve acesso, revela que 
pelo menos 20% (1,2 mil) dos cer­
ca de 6 mil estudantes indígenas 
de cursos de graduação de todo o 
país não consegue terminar os es­
tudos. A entidade aponta o pre­
conceito, a língua, a ausência de 
conteúdo básico das etapas ini­
ciais da atividade escolar, além do 
baixo valor das bolsas, como as 
principais causas da evasão indí­

gena nas universidades. Para ten­
tar frear a debandada, as etnias 
reivindicam a criação de institui­
ções exclusivas e a inserção de 
disciplinas com temática específi­
ca dessa parcela da população.

A explosão do acesso dos ín­
dios às universidades não veio 
acompanhada de políticas para 
garantir a permanência deles na 
educação superior, segundo Ger- 
sem Baniwa, diretor-presidente 
do Cinep. "Faltam apoio do go­
verno e uma maior preparação 
dos estabelecimentos de ensino, 
principalmente no início, quando 
os indígenas sentem mais dificul­
dades de adaptação e inserção 
no ambiente acadêmico. Existem 
medidas em construção, mas, por 
enquanto, nada de concreto", afir­
ma ele, que é doutorando pela 
Universidade de Brasília (UnB). 
“Uma das soluções para reduzir 
a grande evasão é a criação de 
universidades próprias para ín­
dios. A adaptação seria mais fá­
cil e compreensiva", sugere.

Adaptação é um problema
Estudar fora da cidade de origem 

é um desafio para qualquer pes­
soa. Para os índios, esse obstáculo 
parece ser ainda maior. A cultura, a 
língua, a comida, o clima, as ami­
zades. Tudo in­
fluencia. É o ca­
so da estudante 
de engenharia 
florestal da Uni­
versidade de 
Brasília  (UnB)
SulieteGervásio,
22 anos, que 
gosta do ambien­
te acadêmico, mas ainda não está 
adaptada. "É muito difícil morar lon­
ge de casa.Tudo aqui é diferente. O 
que mais sinto falta é de peixe fres­
co e de tucupi" afirma. Integrante da 
etnia Taperera, situada às margens 
do Rio Negro, no Amazonas, Sulie-

Cultura, comida, 
clima, amizades. 
Tudo influencia

te também sofre com o conteúdo 
das aulas na universidade. "Como 
tive um ensino básico fraco, se com­
parado ao conteúdo exigido pela 
UnB, fica difícil acompanharas dis­

ciplinas”, admite.
Em 2009, 

completam-se 
dois anos que a 
jovem trocou o 
Amazonas pelo 
Distrito Federal. 
“Esse grande 
esforço vai va­
ler a pena, pois 

quero ajudar o meu povo", diz. Mo­
radora de Sobradinho, Suliete recla­
ma do baixo valor da bolsa para se 
manter na capital. "Não é suficien­
te para pagar aluguel, transporte e 
alimentação. Ainda bem que meus 
pais me ajudam", ressalta. (RC)

ONDE ESTÃO AS UNIVERSIDADES ■
Até 2008,43 instituições de ensino su­
perior no país apresentavam alguma 
açâo afirmativa para o acesso de estu­
dantes indígenas. Confira onde encon- 
tram-se esses estabelecimentos.

- 3 universidades 
- 7 universidades 

Sudeste -17 universidades 
Sul -12 universidades 
Centiu-Oeste - 4 universidades

Fonte: Cinep

brasil
EDITOR » Tiago Barbosa (tiagobarbosa.rn@>diariosassociados.com.br) b r a S Í l . m @ d i a r Í 0 S a S S 0 C Í a d 0 S . C 0 m . b r

0  diretor de diversidade da Se­
cretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade do Mi­
n is té r io  da Educação  (Se- 
cad/MEC), Armênio Schmidt, re­
bate as críticas de Baniwa, que 
também trabalha na pasta, e diz 
que o governo federal tem se em ­
penhado na busca de um ambien­
te ideal não só aos índios, mas tam­
bém aos negros e a outras mino­
rias. "Recebemos muitas reivindi­
cações de acesso e manutenção, 
inclusive essa proposta de criação 
de universidades específicas. Na 
avaliação do MEC, ainda não é o 
momento de setorizar o ensino 
superior. Temos que investir em 
diversidade. Criar um estabeleci­
mento somente para índios hoje se­
ria, talvez, um processo inverso do 
que estamos fazendo, mesmo res­
peitando as demandas desse gru­
po", explica Schmidt.

Guetos
Para Schmidt, criar universidades 
específicas de índios seria como 
formar guetos. "Não sei se é o ter­
mo certo, mas é mais positivo am­
pliarmos a participação dos indí­
genas em todos os cursos nos es­
tabelecimentos existentes. Que­
remos inserir as demandas des­
se grupo com as demais ações de 
políticas públicas", observa. Outro 
empecilho, de acordo o diretor do 
MEC, seria o corpo funcional. "Pa­
ra a universidade ser indígena, de­
verá ter professores e reitores ín­

dios. Ainda não temos quadro su­
ficiente para isso. Não existem 
profissionais formados suficien­
tes para preencher essas vagas. 
Para fazer concurso, há uma sé­
rie de exigências", acrescenta.

Professor emérito de antropo­
logia da UnB, Roque Laraia tam ­
bém vê com restrição a criação 
de universidades específicas de 
índios. “Nos Estados Unidos, deu 
certo. No entanto, aqui, com 220 
povos falando 180 línguas, é mais 
complicado. Não sou contra, mas 
acho difícil”, opina. "Geralmente, 
o movimento indigenista fala de 
forma unificada, mas, o que pode 
ser bom para um grupo, pode não

ser viável para outros", diz.
Dos 6 mil universitários indígenas, 

pelo menos 4,1 mil estão se prepa­
rando para ensinar outros índios. 
Eles recebem uma bolsa de até R$ 
1,2 mil para custear despesas de 
transporte, alimentação e habita­
ção. "Em Brasília, por exemplo, es­
se valor atinge o teto, mas ainda é 
pouco, considerando o alto custo 
de vida da capital”, salienta Gersem 
Baniwa. Outro problema é que a 
bolsa atende somente aos estu­
dantes de licenciatura. “Apresen­
tamos um projeto ao Congresso 
que, se aprovado, vai nos permitir 
pagar bolsas para estudantes de 
outros cursos”, observa Schmidt.
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Gripe A recua na Argentina
Leo La Valle/EFE

Informação alivia preocupação dos argentinos. População se acostumou a adotar medidas de prevenção à gripe suína

País, um dos mais 
afetados pela doença, 
divulga relatório 
que aponta queda das 
ocorrências do vírus

Buenos A ires - 0  país a r­
gentino já registra "uma 
tendência decrescente 

da atividade" do vírus AH1N1, 
causador da gripe suína. A doen­
ça, de acordo com um relató­
rio do Ministério da Saúde divul­
gado ontem, já matou 514 pes­
soas na nação vizinha. Duas ví­
timas fatais foram registradas 
na semana passada.

0  documento, publicado pe­
la agência estatal "Talam", des­
taca que as autoridades de saú­
de san itá ria s ana lisaram  
"20.409 am ostras e confirm a­
ram 8.851 casos" da nova g ri­
pe em todo o país. No relatório 
anterior, divulgado na última se­
gunda-feira, o número de m or­
tos era de 512 e os infectados 
totalizavam  8.384. A queda de 
casos na Argentina traça um pa­
noram a an im ador em relação 
ao controle da doença no m un­
do. Isso porque o país foi um dos

que anotaram maior incidência 
de ocorrências e registrou mais 
mortes durante o auge da pan- 
dem ia que atacou o mundo.

"Os vírus da Influenza Pandê- 
m ica (H1N1) e da Influenza A 
(...) chegaram  a represen tar 
92,9%  dos v írus resp iratórios 
no tificados nos m aio res de 5 
anos", destaca  o docum ento  
apresen tado  neste dom ingo. 
Por outro lado, nos menores de 
5 anos, a proporção não passou

de 23,5%. Em julho, auge do in­
verno no hem isfério sul, a pro­
pagação da doença forçou o fe­
cham ento de esco las e a su s­
pensão de atividades políticas, 
cu ltura is e esportivas.

OMS
A Organização Mundial de Saú­
de (OM S) chegou a advertir a 
possibilidade de que o Influenza 
A(H1N1) sofresse mutação e in­
teragisse com outros vírus da gri­

pe - o que poderia tornar a enfer­
midade mais grave quando aco­
metesse os seres humanos. Até 
agora, no entanto, segundo a 
OMS, não houve interação do In- 
fluenza A com outros tipos. A ta­
xa de letalidade da doença, de 
acordo com o Ministério da Saú­
de do Brasil, se equipara à da gri­
pe que já é conhecida em todo 
o mundo. Especula-se que o no­
vo vírus se tornará dominante e 
substituirá a gripe já existente.

IRAQUE

JORNALISTA 
RECEBIDO 
COMO HERÓI

Bagdá - A família do jornalista 
Montazeral-Zaidi, condenadoa um 
ano de prisão por jogar um par de 
sapatos, em dezembro de 2008, no 
então presidente dos Estados Uni­
dos George W. Bush, disse hoje que 
está preparando uma festa para re­
cebê-lo como herói quando for li­
bertado nos próximosdias. "Os pre­
parativos estão intensos e espera­
mos que Montazer seja liberado ho­
je ou amanhã", afirmou Udai, um 
dos irmãos de Zaidi.

Em 14de dezembro de2008, Zai­
di atirou seus sapatos contra Bush, 
durante uma entrevista coletiva con­
junta com o primeiro-ministro ira­
quiano, Nouri al-Maliki, em Bagdá. 
"Este é o beijo de despedida, cachor­
ro!", gritou Zaidi, ao arremessar os 
calçados na direção do então presi­
dente americano, cometendo duas 
ofensas graves no Iraque e no mun­
do muçulmano - jogar sapatos e cha­
mar alguém de cachorro. Udai dis­
se que dezenas de pessoas expres­
saram interesse em participar da re­
cepção a Montazer. Em março de 
2009, Zaidi foi condenado a três anos 
de prisão por ato hostil contra um 
chefe de Estado estrangeiro.

ORIENTE MÉDIO

Diálogo pela paz na 
região será retomado

Jerusalém - 0  enviado dos Esta­
dos Unidos (EUA) ao Oriente Mé­
dio, George Mitchell, e o presiden­
te israelense, Shimon Peres, che­
garam ao consenso ontem, em Je­
rusalém, sobre a importância de re­
tomar o diálogo de paz com os pa­
lestinos, paralisado no final de2008. 
"Acho que existe uma oportunida­
de de reiniciarmos as negociações 
antes dofinal deste mês. É um mo­
mento adequado para fazê-lo", dis­
se Peres em sua primeira aparição 
pública após ser internado anteon­
tem à noite por causa dé um peque­
no desmaio, durante um ato públi­
co emTelAviv.

O chefe do Estado judeu reconhe­
ceu que ainda existem diferenças 
para voltar à mesa de negociações 
com a Autoridade Nacional Palesti­
na (ANP) de Mahmoud Abbas, mas 
demonstrou estar convencido de as 
mesmas podem se superadas. "Se 
deixarmos essa chance passar, po­
demos ficar sem data",advertiu Mi­
tchell. Israel está dispostoa retomar

as negociações politicascom a ANR 
mas os palestinos exigem primeiro 
que seja interrompida a expansão 
dos assentamentos em Jerusalém 
Oriental e Cisjordânia, como cons­
ta no marco do Mapa de Caminho, 
o plano de paz do Quarteto de Ma­
dri (Nações Unidas, EUA, Rússia e a 
União Européia).

A Casa Branca pressiona há me­
ses Israel para que freie a instala­
ção das colônias em território pa­
lestino, ocupado desde a Guerra 
dos Seis Dias de 1967. "Estamos to- 
talmente de acordo com o presi­
dente Obama. Se há uma ou duas 
diferenças, acho que não são de na­
tureza estratégica", concordou Pe­
res. Analistas acreditam que Mitche­
ll está na região também para acer­
tar as últimas pontas de um acor­
do iminente entre os EUA e Israel, 
de modo que Benjamin Netanyahu 
(primeiro-ministro israelense), Ab­
bas e Obama já possam demons­
trar que o diálogo foi resgatado, nos 
próximos 23 e 24 de setembro.
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Excesso que
se toma vido
Quando malhar se torna 
obsessão, é preciso ficar 
em alerta. Vigorexia 
pode trazer prejuízos 
físicos e psicológicos

Silvia Pacheco

O esporte sempre fez parte 
da vida do funcionário pú­
blico Felipe Hermes de Li­

ma, 31 anos. Começou criança a jo­
gar futebol e a praticar natação. 
Aos 19 anos, contudo, teve início a 
insatisfação com o corpo. "Impli­
cava com o espelho: meu corpo 
não estava como queria.” Felipe 
queria ficar forte, impressionar 
amigos e conquistar garotas. Co­
mo todo jovem, resolveu entrar na 
academia e conseguiu definir os 
músculos. Mas o que deveria me­
lhorar a saúde e autoestima se 
transformou em problema. O jo­
vem ficou obcecado por ficar mais 
forte. “Quando olhava no espelho, 
me via fraco, magro. Malhava to­
do dia. Quando faltava, ficava an­
sioso e irritado. Parecia que esta­

va perdendo força”, conta.
A história é bem comum entre 

pessoas que frequentam acade­
mias e o meio desportivo. Mas o 
que poucos desconfiam é que to­
da essa dependência de exercí­
cios, conhecida como vigorexia — 
ou excesso de ativ idade fís ica  
(overtraining, em inglês)—, está li­
gada a um conjunto de sintomas 
que podem estar relacionados 
com doenças psiquiátricas. 0  pro­
blema é mais comum na adoles­
cência, fase onde a insatisfação 
parece ser crônica. O transtorno 
é uma espécie de oposto da ano- 
rexia — quando as pessoas atin­
gidas se olham no espelho e, por 
mais magras que possam estar, 
sentem-se sempre gordas.

Segundo Antonio Leandro Nas­
cimento, consultor da Associação 
Brasileira de Psiquiatria, os padrões 
de beleza implantados na socieda­
de, no qual homens e mulheres de­
vem possuir corpos perfeitos, e a 
busca pelo resultado rápido e ca­
da vez melhor entre os atletas po­
dem ser as causas principais da vi­
gorexia. “Há uma insatisfação pes­
soal com o corpo que leva as pes­

EDITOR »  Tiago Barbosa (tiagobartosa.rn@diariosassociados.com.br) S3UCÍG.r n  í l d i a í  IO S 3 S S O C i3 C iO S .C O in .b r

0  personal trainer Gilson Britto vivenciou na pele a overdose de treinamento. “Fiquei obcecado. Se parasse, ficava ansioso'

soas a fazerem exercícios em de­
masia na busca pela perfeição, que 
nunca chega. No entanto, isso não 
é comprovado cientificamente.” 

Os principais sintomas de um 
vigoréxico podem ser confundi­
dos com excesso de vaidade. “O 
m ais com um  é tanto a pessoa 
quanto a própria família não se dar 
conta de que determinadas atitu­
des indicam uma doença", alerta 
Nascimento. Gastar muito tempo 
com exercícios, querer resultados 
rápidos, olhar-se no espelho fre­
quentemente, comparar-se a ou­

tros colegas e ficar deprimido por 
isso são pistas de que há necessi­
dade de orientação psicológica, às 
vezes somada à administração de 
remédios. "A vigorexia pode ser 
uma modalidade do transtorno 
obsessivo-compulsivo ou da per­
sonalidade obsessiva-compulsi- 
va", assinala Rafael Boechat, psi­
quiatra e pesquisador em neuro- 
ciência e comportamento da Uni­
versidade de Brasília (UnB).

A vigorexia acaba derivando em 
um quadro obsessivo-compulsi­
vo, de tal forma que essas pes­

soas se sentem  fra ca ssadas, 
abandonam suas atividades e se 
isolam em academias dia e noite. 
Esse isolamento pode acarretar 
outros problemas psíquicos, co ­
mo a depressão. Boechat ressal­
ta que a vigorexia não é classifi­
cada como doença pelos psiquia­
tras, mas sim como um quadro clí­
nico ou um conjunto de sintomas, 
relacionados com um transtorno 
base. “É preciso estar atento pa­
ra notar se há um comportamen­
to doentio, senão tudo vira doen­
ça psiquiátrica", diz.

Alerta aos sinais Mulheres também 
apresentam sintomasMaria do Carmo Lima, mãe de Fe­

lipe, disse que sentiu que algo esta­
va errado quando o filho abando­
nou a faculdade e passou a ficar o 
dia e a noite na academia. "Não via 
mais meu filho em casa. Eu acorda­
va às 7h30 e ele já não estava mais 
em casa. Quando perguntava por 
onde andava, ele dizia que estava 
na biblioteca estudando e que seguia 
direto para a faculdade. Meses de­
pois, soubemos que ele havia tran­
cado o curso de administração e vi­
via os dias na academia.” Maria do 
Carmo levou o filho a um psicólo­
go, que o encaminhou para um psi­
quiatra. "Meu filho já apresentava 
sinais de depressão e agia como um 
viciado", conta. 0  jovem foi tratado 
com psicoterapia e antidepressivos.

A vigorexia também pode atingir 
atletas e profissionais da educação 
física. 0  professor de educação fí­
sica e personal trainer Gilson Perei­
ra Britto, 43 anos, tem 25 de profis­
são e foi vítima do overtraining. Aos 
32, começou a treinar para uma 
maratona de lOOkm. Os treinos 
eram baseados no conhecimento e

experiência como educador físico. 
Gilson quis superar tempo e dis­
tância para melhorar resultados. 
Mas tudo virou obsessão. Gilson 
corria 30km por dia, além de pe­
dalar e fazer musculação. 0  volume 
de atividade somava cinco horas 
diárias, com sábados e domingos. 
"Fiquei obcecado em correr mais. 
Se deixasse de treinar um dia, fica­
va agressivo e ansioso. Só pensava 
em correr", lembra.

Foi então que os com prom is­
sos pessoais e profissionais co­
meçaram a ser deixados de lado. 
As noites ficaram curtas para dar 
lugar a tempo na pista de corrida. 
A alimentação se tornou basea­
da em carboidratos de fácil ab­
sorção, para que o corpo obtives­
se mais energia. Os resultados fo­
ram consecutivas gripes e resfria­
dos, lesões musculares, irritabili­
dade e ansiedade extrema que 
não o deixava dormir. O personal 
tra iner se deu conta do "vício" 
quando seu primeiro filho nasceu. 
“Vi que não fazia mais nada na vi­
da a não ser correr e malhar. Meu

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Mania pode roubar tarefas da rotina

filho precisava de mim e eu não me 
dava conta", lembra. Gilson conse­
guiu se reeducar e planejar sua 
rotina. Hoje ele malha todos os 
dias, menos sábados e domingos, 
e não corre mais. "Consigo me 
controlar, mas se fico um dia sem 
malhar é uma tortura."

F láv ia  M on te iro  Sam pa io  é 
educadora física e instrutora de 
m usculação há 11 anos. Ela re­
lata que diversas vezes se de ­
parou com  pessoas com  vigo­
rexia e afirma que as mulheres 
também desenvolvem esses sin­
tom as. “Tenho uma aluna que 
nunca está satisfe ita  com  seu 
corpo, apesar dela estar bem 
definida. De tão insatisfeita, ela 
utiliza anabolizantes para obter 
mais massa muscular. Chega a 
ser insano." A instrutora diz que 
os p ro fiss iona is  na academ ia 
pouco podem fazer, além de con­
versar e tentar convencer a pes­
soa de parar com  o uso dessas 
substâncias e de dim inuir a ca r­
ga de exercícios. “Orientam os a 
pessoa sobre os problemas que 
tudo isso pode acarretar. Mas 
e las nunca ace itam  que estão 
erradas. É possível que até de­
pois de uma orientação dessas 
elas aumentem  por si só a ca r­
ga deexrecíc ios",d iz.

E isso tem um custo. De acor­
do com o especialista em treina­
mento desportivo e membro do 
Centro de Estudo de Medicina da 
Atividade Física da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) 
Leandro Carvalho, com  o abuso 
o organismo pode sofrer lesões 
musculares, de tendões e, em al­
guns casos mais graves, fratu­
ras. "0  corpo tem lim ites biológi­
cos individuais. A hipertrofia (au­
mento da massa muscular) de­
pende do princípio biológico in­
dividual e que quando a pessoa 
atinge esse lim ite não há como 
crescer mais, então acontecem as 
lesões", explica. Se não bastas­
se, os vigoréxicos também pos­
suem uma preocupação exage­
rada com a alimentação, sempre 
evitando gorduras e ingerindo 
proteínas excessivamente. A fal­
ta de outros nutrientes deixa a 
pessoa com baixa imunidade e 
constantemente ela é acom eti­
da por doenças infecciosas.
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"A fome é uma arma inflamável. O incêndio que ela ateia, entra a 
lavrar até queimar e derreter todo o quarteirão".

(in “O Cúmplice” - 3.3.1959)
ASSIS CHATEAUBRIAND

Democracia acossada
V entos autoritários teimam 

em trazer do passado os 
fantasmas das ditaduras 

latino-americanas. E não sopram 
dos quartéis. Vêm de dentro de 
palácios ocupados por governan­
tes democraticamente eleitos. 
Escolhidos por seus povos com 
o comprom isso de consolidar a 
democracia, levar seus países à 
estabilidade política plena, dão 
meia-volta. Sem pudor, ferem a 
liberdade com ataques sistemá­
ticos à imprensa. Promovem per­
seguições, abusam da força.

Na Venezuela, de Hugo Chá- 
vez, a guerra é declarada. A into­
lerância à critica é explicitada com 
o fechamento de meios de co­
municação. É fácil: como os veí­
culos dependem de concessões 
públicas, basta não renová-las. A 
disposição para calar a mídia não 
deixa faltarem argumentos. Qual­
quer detalhe vale. O tamanho da 
ofensiva pode ser medido pela 
ameaça de fechamento de mais 
de 200 rádios. A  intimidação é 
séria. Em 2007, a maior rede de

televisão do país, a RCTV, foi tira­
da do ar, à exceção da programa­
ção paga, veiculada por cabo.

Pupilos de Chávez, Rafael Cor­
rêa, do Equador, e Evo Morales, da 
Bolívia, seguem a lição do mes­
tre e não dão trégua à imprensa. 
O modus operandi é o mesmo. De 
discursos que incitam a popula­
ção a ver jornais, rádios e TVs co­
mo instituições a serviço de um 
império imaginário que ameaça 
a soberania e o povo, até o acos- 
sam ento  das em presas com  
ações administrativas ou proces­
sos legais. Na última semana, a 
Argentina entrou ostensivamen­
te nesse clube de países cujo des­
potismo vai às vias de fato, à agres­
são pura e simples, quando o in­
tuito é silenciar supostos oposito­
res. A presidente Cristina Kirchner 
mostra as garras, não é de hoje: se­
ja abusando da retórica de que a 
imprensa portenha goza de su- 
perpoderes, seja distinguindo os 
meios de comunicação, favore­
cendo aliados com publicidade 
oficial e entrevistas exclusivas, ne­

gadas aos demais. Também pres­
siona a Câmara dos Deputados a 
aprovar— antes que perca a maio­
ria na Casa — polêmico projeto 
de lei de radiodifusão que cria res­
trições ao audiovisual.

Mas a chegada de centenas de 
fiscais da Administração Federal 
de Ingressos Públicos (Afip), o 
Leão argentino, à sede do jornal 
Clarín foi violência sem prece­
dentes no governo Kirchner. As 
tentativas de se desvencilhar da 
ação, com a Casa Rosada e a di­
reção do órgão negando terem 
ordenado a operação, não ame­
nizam a gravidade do episódio. 
Há relatos de que inspetores ten­
taram coibir a própria cobertura 
jornalística do incidente. A inter­
venção sangra a liberdade de im­
prensa, reabre feridas nas muito 
jovens democracias do subconti­
nente. Urge mobilizar os movi­
mentos sociais antes que sopros 
autoritários dessa ordem termi­
nem por formar monumental tsu- 
nami que, mais uma vez, varrerá 
as liberdades da América Latina.
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Igualdade
A Com issão de Constitui­

ção  e ju s t iç a  do Senado  
(CCJ) aprovou em 10/09, o 
projeto de lei que acaba com 
a prisão especial para ma­
gistrados e membros do M i­
nistério Público. O projeto é 
do senador Marcelo Crivella 
(PRB-RJ). Faltou o senador 
Crivella acrescentar ao seu 
projeto que todos os políticos 
estão incluídos nessa deci­
são, pois de acordo com  a 
C o n s t itu iç ã o , “ to d o s  são  
iguais perante a lei”. Izabel 
Avallone. por e-mail

Obras
As obras na Via Costeira 

representam um perigo para 
os motoristas que se dirigem 
a Ponta Negra à noite. Não 
há iluminação adequada e os 
obstáculos não tem visib ili­
dade suficiente para evitar o 
risco de acidentes. Minha su­
gestão aos responsáveis é 
colocar aqueles cavaletes ilu­
m inados logo no in íc io  do 
canteiro que está sendo cons­
truído, junto de onde estão 
as placas. Com isso, a situa­
ção vai com certeza melho­
rar. Outra coisa: por que es­
tão fazendo a faixa do lado 
da praia mais larga do que a 
outra? Flávio Bezerra, Pon­
ta Negra, Natal

Leitura
Os amantes da leitura agora dis­
põem de um excelente portal 
chamado www.skoob.com.br, 
que funciona como uma re­
de soc ia l (com o o Orkut),

mas com ferramentas de lei­
tura, tipo: Estante virtual pa­
ra cadastrar seus livros, his­
tórico de leitura, resenhas, 
etc. Quem quiser participar 
vai encontrar por lá o meu 
singelo livro “Hoje é seu ani­
versário", não esqueçam  de 
adicioná-lo em suas estan­
tes, ok? Quem quiser tam ­
bém pode me pedir uma có ­
pia em PDF do livro, ou para 
fazer parte de minha lista de 
leitores, que recebem sem a­
nalmente meus textos, para 
isso basta enviar um e-mail 
para: abrasc@terra.com.br. 
Antônio Brás Constante, 
por e-mail

Parabéns
Quero dar aos parabéns ao 
jornal D iário de Natal pela 
proposta de realizar na C i­
dade do Sol uma maratona, 
ou corrida, como está sen­
do chamada, com o porte da 
que está sendo criada pelo 
veículo de comunicação. Fi- 
quei sabendo da proposta 
por amigos, e procurei me 
informar sobre o evento. Prin­
cipalm ente porque Natal é 
uma cidade pobre de inicia­
tivas no esporte amador, que 
não tem trad ição forte nes­
se segmento. Á  ideia da dire­
ção  do  jo rna l m ostra  que 
mesmo sendo um jornal tão 
antigo, o Diário está preocu­
pado mesm o com a juven­
tude da cidade e em oferecer 
alternativas para os jovens. 
José Amorim Siqueira, Na- 
ta l/RN , porem ail

Ivan Cabral/DN/D. A Press
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Atletismo em novo patamar
Federação confirma que 
a 10K Natal é 
considerada a maior 
corrida já realizada no 
Rio Grande do Norte
Renato Lisboa

renatolisboa@diariosassociados.com.br

n a c a L
A

io k  
Natal, 
que

a co n te ce  no 
dia 20 de se ­
tembro, será a 
primeira corri­

da no Rio Grande do Norte em 
que as duas vias da avenida Pru­
dente de Morais serão com p le­
tam en te  in te rd itada s , dando 
mais segurança para os partic i­
pantes da prova. E mais uma me­
dida inédita da prova que, em 
seu primeiro ano, já é considera­
da a maior já realizada no esta­
do. A medida foi confirmada na 
tarde de sábado durante uma 
reunião no auditório da UnP.

"A lOk Natal deixa o Rio Grande 
do Norte em um novo patamar no 
atletismo, em virtude da qualida­
de técnica e do interesse desper­
tado nos participantes", falou Mag- 
nólia Figueiredo durante a reunião. 
Também ficou decidido que ela 
será a diretora da prova. "É uma 
escolha mais do que acertada, em 
vista de seu currículo e da contri­
buição que Magnólia Figueiredo 
deu para o atletismo nacional", 
diz o diretor institucional do Diá­
rio de Natal, Miguel Jabour. A atle­
ta já participou de duas Olimpía­
das (Seul, em 1988, e Atlanta, em 
1996). Ela detém, há 19 anos, o 
recorde brasileiro dos 400  me-

Tecnologia de 
ponta na pista

Ana Amaral/DN/D.A Press

Durante a corrida, será utilizada 
tecnologia de ponta para medir o 
tempo dos participantes. Eles rece­
berão um chip de cronometragem. 
A novidade do chip é o fato de ele 
ser descartável, deixando os orga­
n izadores de s­
preocupados 
com  o fato do 
corredor ter que 
devolver o equi­
pam ento, po ­
dendo até levá- 
los para casa 
como uma lem­
brança da prova.

0  dispositivo serve para crono­
metrar o tempo do corredor e pas­
sar os dados para o computador 
central da corrida, que no caso da 
10 K Natal, ficará situado na Pra­

ça Cívica. Os dados do tempo do 
corredor são absorvidos por sen­
sores situados em tapetes de lei­
tura distribuídos na largada, che­
gada e no meio do percurso. Des­
sa forma, os fiscais de prova po­

dem  a co m p a ­
nhar o posicio­
namento de ca­
da atleta dentro 
do circuito ofi­
c ia i. M esm o  
com toda a tec­
nologia utiliza­
da, o fator hu­
m ano esta rá  

presente. Por isso, a FNA vai dis­
ponibilizar 130 árbitros oficiais da 
que serão distribuídos em todos 
os 10 km do percurso. Eles têm a 
função de fiscalizar o andamento

Competidores
receberão chip 

descartável

Frankie Marcone/DN/D.A Press

Diretor institucional do Diário de Natal, Miguel Jabour elogia a escolha da campeã Magnólia Figueiredo para ser diretora da prova que acontece no domingo que vem

tros rasos com o tempo de 50 se­
gundos e 62 centésimos.

"Na última reunião, foi tam a­
nho o entrosamento que consi­
dero os três entes (com itê orga­
nizador do Diário de Natal, Fe­
deração de Atletismo e Secreta­
ria Estadual de Esportes) um cor­
po só. Estou muito tranquilo por­
que os organizadores estão fa­
zendo tudo com  muito esmero.

Será um evento marcante para 
a identidade de Natal e vai refor­
çar a sua imagem como um lu­
gar gerador de bem estar", co ­
mentou Jabour.

A prova 10K Natal será realiza­
da no dia 20 de setembro 2009 e 
a largada será às 9h, em frente à 
Praça Cívica, na avenida Pruden­
te de Morais. A competição será 
dividida nas distâncias de cinco

de dez quilômetros e contará com 
a participação de pessoas de am ­
bos os sexos, desde que devida­
mente inscritas. Depois de larga­
rem da Praça Cívica, os atletas 
correrão para o sentido sul da ci­
dade e voltarão em um retorno 
próximo à avenida Alexandrino de 
Alencar e deverão retornar até o 
ponto de saída, totalizando os 10 
quilômetros de percurso. No cami­

nho, terão dois postos de água.
A idade mínima perm itida pe­

la Con federação  B rasile ira  de 
Atletismo para a participação do 
evento na categoria 5Km é de 16 
anos, e nos lOKm , 18 anos com ­
pletos ou a completar no ano de 
2009. Devido ao sucesso da pro­
posta, as inscrições se esgota­
ram, atingindo o lim ite máximo 
de dois mil participantes.

da corrida e impedir que os atle­
tas saiam do circuito oficial.

Os corredores da 10 K Natal re­
ceberão o chip de cronom etra­
gem junto com o Kit Atleta, que é 
composto ainda pela camiseta re­
gata de Dry-Fit alusiva ao evento,

número de peito, água, lanchee o 
guia do corredor. 0  kit será entre­
gue entre os dias 17 e 19 de se­
tembro no piso L2  do Midway Mal! 
no espaço Projeto Energia Verde, 
da Cosern, no horário de funcio­
namento do shopping.

O participante terá de levar um 
comprovante de inscrição e um 
documento de identidade. O even­
to tem o patrocínio da Prefeitura do 
Natal, Assembléia Legislativa, Fiern 
e Fedco Distribuidora, fornecedo­
ra exclusiva da vitamina FDC.

a n u i t H t n

Labim/UFRN
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esp ortes

curto
Os culpados

ABC e América não venceram no 
final de semana por conta de seus 
treinadores. Em Fortaleza, Flávio Lo­
pes pagou pra ver Sandro na ala es­
querda e se deu mal. Qual técnico es­
calaria um atleta voltando de lesão 
e sem ritmo de jogo numa função 
que não é a sua. Resultado, o ABC jo­
gou a maior parte do tempo com um 
atleta a menos, pois além de deslo­
cado, Sandro não conseguiu acom ­
panhar o pique da partida. Enquan­
to isso, Tucho passeava em campo 
e não acertava um passe. Se era pa­
ra improvisar, Lopes deveria ter saí­
do com Sandro na meia e Marqui- 
nhos Mossoró na esquerda, só que 
mais recuado e ajudando na marca­

ção do meio-campo. Isso sem falar 
em Ricardinho que era para ter saí­
do jogando. Opções é que não falta­
ram para voltar com os três pontos.

Enquanto isso, em Natal, Rober­
to Fonseca armou um time para em­
patar. A formação com três zaguei­
ros, o congestionamento no meio- 
campo e a falta de apoio dos alas 
permitiu ao São Caetano o contro­
le da partida em vários momentos 
do jogo.Faltou ousadia e coragem 
ao técnico americano que não está 
sabendo aproveitar a qualidade téc­
nica de Ricardo Oliveira e Somália. 
Se você tem um zagueiro a mais, 
deixa ele na cobertura, os outros 
dois mais avançados ajudando na

saída de bola, empurrando o adver­
sário para o seu campo. Deste jeito, 
os volantes ficam muito mais pró­
ximos da área adversária, ajudan­
do no apoio e muitas vezes marcan­
do gols. É assim  que se joga quan­
do se tem dois qualificados meio- 
campistas, basta olhar os exemplos 
de São Paulo e Inter.

Mas antes disso, o treinador ame­
ricano precisa escalar Somália, pois 
até esse atentado contra o bom fu­
tebol ele conseguiu fazer. Resumin­
do, Lopes e Fonseca estão com pli­
cando e tornando jogos fáceis em 
verdadeiras batalhas contra a desor­
ganização tática. Já se passaram  
23 rodadas e deu para notar que 
não tem  bicho papão na Série B. 
Há um perde e ganha brabo e quem 
faz a melhor leitura da partida aca­
ba levando os três pontos.

Brasiliense
0  próximo desafio alvirrubro é contra o Jacaré, ama­
nhã, no Serejão, e Roberto Fonseca contará com o 
retorno de Guaru. Ricardo Oliveira e Leandro Silva 
com  dores musculares são as únicas dúvidas. Bem 
que Leandro podia dar lugar para Marcelo Ramos e 
Somália voltar ao meio-campo. O recém-contrata- 
do Juninho pode fazer sua estreia. Pelo Brasiliense, 
o goleiro Guto não joga.

Lanterna
O ABC tem tudo para deixar a lanterna amanhã con­
tra o Bahia. O tricolor não vence há dois jogos e foi 
humilhado dentro de casa pela Portuguesa. Duque 
de Caxias e Fortaleza se matarão em Volta Redonda 
e o Campinense, líder do returno, irá a Goiânia en­
frentar o sempre perigoso Atlético. Se Lopes e grupo 
capricharem, poderão terminar a rodada em 18e lugar 
e quem sabe, a dois pontos do 16s colocado. O cam ­
inho é por aí, basta continuar trabalhando.

SUB-18
A equipe Sub-18 do ABC segue sem saber o que é derrota no Campeonato Estadual. 
O time comandado por Wassil Mendes venceu o Potiguar de Mossoró pelas quar­
tas de final por 5 a 0 e garantiu a c lassificação da equipe para a fase semifinal. O 
adversário será o CDF e a partida na próxima sexta, às 14h, no Juvenal Lamartine.

O LEITOR FALA...
"Porque a defesa do ABC leva tantos gols de cabeça?" - Ribamar Gar­
cia. "Sou leitor assíduo da coluna Drible Curto e não consigo entender 
porque o América perde tantos pontos dentro de casa, não está na hora 
de mudar de treinador, antes que seja tarde" - heiiocanJozo.natai@gamii.com

Barrichello vence em Monza
Piloto brasileiro chega 
aos 66 pontos, contra 
80 do primeiro colocado 
Jenson Button

FO R M U LA  1

•I»J

0 brasileiro Rubens Barri­
chello venceu o Grande 
Prêm io da Itália na ma­

nhã de ontem. Companheiro do 
veterano na Brawn GP, o inglês 
Jenson Button chegou na segun­
da colocação em Monza, mas viu 
sua vantagem na liderança do 
Mundial diminuir. 0  finlandês Ki- 
mi Raikkonen, da Ferrari, chegou 
em terceiro.

A quatro  e tapas do final da 
temporada, Jen­
son  Bu tton  
chega aos 80  
pon tos na ta 
bela,c(e,c(a5 sjfi;'

ria na carreira (iguala o com pa­
triota Felipe Massa), a terceira 
em Monza e a segunda na tem ­
porada, já que ele também ga­
nhou em Valência. 0  triunfo do 
veterano na Itália é o 101a de um 
piloto brasileiro na Fórmula 1.

A corrida
Quinto colocado no grid, Barri­
chello foi inteligente e superou 
Heikki Kovalainen logo nos pri­
meiros metros da prova. 0  pilo­
to da M cLaren foi para cim a e 
tentou recuperar a posição, mas 
o brasileiro soube como se defen­
der. Em seguida, Button também 
ultrapassou o finlandês.

0  inglês Lew is Ham ilton, da 
McLaren, se manteve na ponta. 
Depois de largar em terceiro, Rai­
kkonen tomou o segundo lugar do 

a lem ão  Adrian  
— ^ wmmwm̂  Sutil, da Force
v . r  *c ‘1 t w p

■ui. i i
cação e Barri­
chello fica com 
66. A ss im , a 
vantagem que 
já foi de 27 pon­
tos cai para 14. A próxima corri­
da será realizada no dia 27 de 
setembro, em Cingapura.

Piloto com mais provas d ispu­
tadas na Fórmula 1, Rubens Bar­
richello conquistou sua 11a vitó-

India. Ainda na 
Vitória é a U 2 da '  primeira volta,

carreira de 
Rubinho na F1

tJ-austraüaqtr 
M ark W ebber 
teve sua Red 
Bull tocada pe­
la BMW  do po­
lon ês  Robert 

Kubica e deixou a prova.
Depois de ver o companheiro 

Mark Webber sair da prova, o ale­
mão Sebastian Vettel lutava pa­
ra deixar as últimas colocações. 
Com  os dois pilotos da Red Bull

Ao lado do líder Jenson Button, Rubens Barrichello vibra com a vitória que o fez voltar a ter chances de ganhar o título

fora da disputa pelas primeiras 
colocações, a briga entre Rubens 
Barrichello e Jenson Button fi­
cou ainda mais acirrada.

0  brasileiro largou com l,5kg 
a mais que seu companheiro, pa­
rou para reabastecer uma volta 
depois e voltou à frente de But­
ton. A 19 voltas do final, Raikko­
nen era o líder da prova, segui­

do por Adrian Sutil. Rubens Bar­
richello era o terceiro colocado e 
o britânico, o quarto.

Na 34a volta, Hamilton fez sua 
segunda parada e voltou atrás dos 
dois pilotos da Brawn GP. Três vol­
tas depois, Raikkonen e Sutil foram 
juntos aos boxes e tiveram pro­
blemas. 0  alemão, inclusive, che­
gou a derrubar um mecânico. Des­

ta forma, a corrida ficou nas mãos 
dos dois líderes do Mundial.

Rubens Barrichello não teve sua 
posição ameaçada até o final da 
corrida. Já Jenson Button preci­
sou se defender de Lewis Hamil­
ton. Na última volta da corrida, o 
britânico perdeu o traçado e dei­
xou a prova. Assim, o terceiro lu­
gar caiu no colo de Kimi Raikkonen.
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C A M P E O N A T O  BR ASILEIR O  -  SÉR IE A
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CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B

1»
Clube PG J V E D GP GC SG| K  ARTILHARIA - f H

1®
Clube PG J V E D GP GC SG

Palmeiras 44 24 12 8 4 37 23 14 Vasco 46 23 13 7 3 38 16 22
2° Internacional 43 24 13 4 7 47 30 17 12 gol*- Adriano (Flamengo) e Jonas 

(Grêmio)
U  gob- Diego Tardelli (Atlético-MG). Va! 
Baiano (Barueri). Marcelinho Paraíba 
(Coritiba). Alecsandro (Inter-RS) e Roger 
(Vitória).
10 gob- Eder Luis (Atlético-MG), Felipe

2® Guarani 43 23 13 4 6 34 28 6
3° Sâo Paulo 43 24 12 7 5 33 23 10 3® Atlético-GO 41 23 12 5 6 47 32 15
4» Atlético-MG 40 24 11 7 6 40 34 6 4® Ceará 40 23 11 7 5 35 22 13
5S Goiás 39 24 11 6 7 42 38 4 5® Sâo Caetano 37 23 11 4 8 35 21 14
6» Grêmio 36 24 10 6 8 43 28 15 6» Portuguesa 37 23 11 4 8 35 31 4
7a Corinthians 36 23 10 6 7 32 30 2 7» Figueirense 

Ponte Preta
36 23 11 3 9 35 31 4

8° Barueri 36 24 9 9 6 46 34 12 8® 35 23 9 8 6 38 27 11
9® Santos 35 24 9 8 7 40 38 2 (Goiás) e Gilmar (Náutico) 9» Bragantino 33 23 9 6 8 32 30 2
10® Avaí 34 24 9 7 8 33 30 3 9 gob- Cadinhos Bala (Náutico), Obina 10® Bahia 30 23 8 6 9 31 33 -2
11® Flamengo 34 24 9 7 8 35 36 -1 (Palmeiras) e Kleber Pereira (Santos)

8 gob- Welüngton Paulista (Cruzeiro) e lartey
11» Vila Nova 29 23 8 5 10 23 35 -12

12® Vitória 33 24 9 6 9 36 38 -2 12® Ipatinga 29 23 7 8 8 32 37 -5
13® Cruzeiro 32 24 9 5 10 32 38 -6 (Goiás) 13® Paraná 28 23 8 4 11 31 39 -8
14® Atlético-PR 28 24 8 4 12 24 36 -12 7 gob-Emerson (Flamengo). Maxi Lopez e 14» Brasiliense 27 23 9 3 11 27 27 0
15® Coritiba 26 23 7 5 11 31 35 -4 Souza (Grêmio), Paulo Henrique (Santos), 15® América 27 23 8 3 12 29 41 -12
16» Náutico 25 24 6 7 11 30 44 -14 Washington (Sâo Paulo) e Fabiano (Sport) 16® Juventude 27 23 7 6 10 30 31 -1

B | 1 Santo André 24 24 6 6 12 25 36 -11 6 gob- Marcinho (Atlético/PR). Muriqui M D. Caxias 24 23 6 6 11 27 39 -12
[Botafogo 24 24 4 12 8 34 41 -7 (Avaí). Pedrâo e Thiago Humberto (Barueri). Campinense 23 23 7 2 14 35 49 -14
[Sport 20 24 5' 5 14 30 44 -14 André Lima e Juninho (Botafogo). Ronaldo Fortaleza 23 23 6 5 12 36 40 -4

m 1 Fluminense 18 24 3 9 12 22 36 -14 (Corinthians). Kléber (Cruzeiro). Madson m ABC 22 23 6 4 13 20 41 -21
HLibertadores Pré-Libertadores Sul-americana Rebaixado (Santos) e Borges e Dagoberto (Sâo Paulo). g jg  Classificados à Série A Zona de rebaixamento

ARTILHARIA

12 : Edivaldo (Duque de Caxias).
Rafael Coelho (Figueirense) e Marcelo 
Nicácio (Fortaleza)

Élton (Vasco).
Marcâo (Atlético-GO) e Marcelo 

Ramos (Ipatinga).
Geraldo (Ceará). Luiz Carlos 

(Fortaleza). Ricardo Xavier (Guarani) e 
Mendes (Juventude)

Edmundo (Campinense) e 
Washington (Sâo Caetano).

Juninho e Robston (Atlético-GO). 
Bill (Bragantino), Preto (Ceará) e Marcos 
Denner (Juventude).
6 c- Nádson (Bahia), Fábio Júnior 
(Brasiliense), Fernandes (Figueirense), 
Héverton (Portuguesa) e Vandinho (Sâo 
Caetano)

Regulamento: os 20 times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols. gols marcados, confronto direto e número de cartOes amarelos, nessa ordem, 
decidem o campeão nacional. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes sâo rebaixados à Série B.

Regulamento: pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009. Critérios de desempate: vitórias, saldo de gols. gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

TOTAL DE

jogos TOTAL DE TOTAL DE MÉDIA DE

jQgDS gols g o ls
RESULTADOS - 24> RODADA

São Paulo 2 x 0 Avaí
Flamengo 3 x 0 Sport
Santos 1 x0 Santo André
Internacional 2 x 3 Cruzeiro
Vitória 3 x 2 Palmeiras
Atlético-MG 2x1 Atlético-PR
Barueri 3x1 Goiás
Náutico 0 x 2 Grêmio
Botafogo 0 x 0 Fluminense

Complemento da 24* Rodada

16/09
21h50 Coritiba X Corinthians

PRÓXIMOS JOGOS - 25* RODADA 

19/09

Atlético-PR X Sport

Vitória X Internacional

Náutico X Atlético-MG

20/09

Santo André X São Paulo

Grêmio X Fluminense

Flamengo X Coritiba

Corinthians X Goiás

Santos X Botafogo

Avaí X Barueri

23/09

Cruzeiro X Palmeiras

RESULTADOS - 23* RODADA

Juventude 2 x 0 Brasiliense

Bragantino 0 x1 Guarani

Ponte Preta 3x1 Atlético-GO

Campinense 5x1 Ipatinga

Vasco 2x1 Paraná

Fortaleza 3 x 3 ABC

Bahia 1x4 Portuguesa

Figueirense 2x1 Ceará

Vila Nova 3 x 2 Duque de Caxias

América 0 x 0 São Caetano

PRÓXIMOS JOGOS - 24* RODADA

Paraná X Juventude

Ceará X Vila Nova

Fbrtuguesa X Ftonte Preta

Guarani X Figueirense

São Caetano X Vasco

Ipatinga X Bragantino

ABC X Bahia

Atlético-GO X Campinense

Brasiliense X América

D. Caxias________________x______________ Fortaleza

P L A C A R  P E L O  M U N D O

CAMPEONATO FRANCÊS

Monaco 2 x 0 PSG
Rennes 1 x0 Saint-Etienne
Auxerre 2 x 0 Nice
LeMans 1x2 Olvmpique
Lille 1 x0 Sochaux
Lyon 1x0 Lorient
Bordeaux 1 x0 Grenoble
Nancv 0 x 0 Toulouse
Valenciennes l x l Boulogne
Montpellier 1 x0 Lens

CAMPEONATO ESPANHOL

La Corufla 1 x0 Málaga
Xerez 0 x1 Athletic Bilbao
Villarreal l x l Mallorca
Tenerife 2x1 Osasuna
Valladolid 2 x 4 Valencia
Sporting de Giión 1 x0 Almería
Espartyol 0 x 3 Real Madrid
Sevilla 4 x1 Zaragoza
Getafe 0 x 2 Barcelona
Atlético de Madri l x l Racing Santander

CAMPEONATO ITALIANO

Atalanta 0 x1 Sampdoria
Bdogna 0 x 2 ChievoVerona
Fiorentina 1 x0 Cagliari
Genoa 4x1 Napdi
Intemazionale 2 x 0 Pariría
Palermo l x l Bari
Siena 1x2 Roma
Udinese 4 x2 Catania
Lazio 0 x 2 Juventus
Livomo 0 x 0 Mitan

CAMPEONATO PORTUGUÊS •

Vitória de Setúbal 0 x 4 União Leiria
Olhanense 2x1 Acadêmica
Belenenses 0 x 4 Benfica
Vitória de Guimarães 3 x 0 Naval
Porto 4x1 Leixôes

Rio Ave________________ 2 x 0  Nacional da Madeira

CAMPEONATO ARGENTINO

Lanús 1x2 Banfield
Tigre 1x2 Arsenal Sarandí
ChacaritaJuniors 0 x1 Rosário Central
Atlético Tucumán 2 x 0 BocaJuniors
Vélez Sarsfield 0 x 0 San Lorenzo

CAMPEONATO INGLÊS

Birmingham 0 x1 Aston Villa
Fulham 2x1 Everton
Blackburn Rovers 3x1 Wolverhampton
Liverpool 4 x 0 Burnley
Manchester Citv 4 x 2 Arsenal
Portsmouth 2 x 3 Bolton
Stoke Citv 1x2 Chelsea
Sunderland 4x1 HullCitv
Wigan 1x0 West Ham
Tottenham 1x3 Manchester United

CAMPEONATO ALEMAO

Wolfsburg 2 x 3 Baver Leverkusen
Borussia Dortmund 1x5 Bavem de Munique
Hoffenheim 3 x 0 Bochum
Freiburg 0 x 2 Eintracht Frankfurt
Mainz 2x1 Hertha
Nuremberg ».* 1 x0 Borussia M gladbach
Hamburgo 3x1 Stuttgart
WerderBremen 0 x 0 Hannover
Colônia 1x2 Schalke04

CAMPEONATO SÉRVIO

Red Star Belgrade 3 x 0 Metalac
Borac Cacak 2x1 Jagodina
Javor 1 x0  SpartakZIatiborVoda
Mladi Radnik 0 x 0 RadBeograd
OFK Belgrade l x l Napredak Krusevac

Labim/UFRN
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na raça e avança
Sem cinco titulares, 
Verdão bate o Sergipe 
por 3 x 0 e está nas 
quartas-de-final

*  %
BRASILEIRO 2009 - SÉRIE m

O A lecrim  deu m ais uma 
dem onstração de força 
nesta Série D e mesmo 

sem  poder contar com  cinco t i­
tulares, o time natalense superou 
o Sergipe por 3 a 0, reverteu o re­
sultado adverso, e se classificou 
para a fase final da competição. 
O herói da c lassificação alecri- 
nense foi o lateral Eduardo Igor, 
autor dos dois gols.

Depois de iniciar a partida de

forma arrasadora, sufocando o 
adversário, o A lecrim  não con­
seguiu marcar e perdeu força no 
final da etapa inicial. No entan­
to, quando parecia que o deses­
pero iria fica r para o segundo 
tempo, Eduardo Igor, cobrando 
falta com perfeição aos 40 minu­
tos, abriu o placar.

Com a vantagem no marcador, 
o time de Natal tinha mais 45 mi­
nutos da segunda etapa para bus­
car o segundo gol, que lhe daria 
a vaga na fase seguinte sem de­
pender de nenhum resultado - o 
placar em Aracaju foi 3 a 1 para 
os sergipanos e o regulamento 
da Série D é semelhante a Copa 
do Brasil -. Aos nove minutos, a 
estrela de Eduardo Igor voltou a 
brilhar e o lateral acertou um be-

Jogadores fizeram valer o termo “coração da ponta da chuteira” para conseguir superar as adversidades e passar de fase

Io chute para marcar o segundo. 
No final, o Alecrim segurou a pres­
são, jogou com inteligência e ain­
da selou a classificação aos 48 
minutos do segundo tempo, com 
gol de Leandro Sena, asseguran­
do a vaga na fase seguinte.

"Vitória do cala boca. Aqui tem

um grupo de homens, de vence­
dores, que representa o futebol 
do Rio Grande do Norte", desa­
bafou Sena. "Mostram os força, 
coragem  e determ inação. Não 
ganhamos nada ainda, mas de­
monstramos força", completou 
o volante Hércules.

PRÓXIMOS CONFRONTOS

Chapecoense-SC x Araguaia-MT 

Macaé-RJ x Tupi-MG 

São Raimundo-PA x Cristal-AP 

Alecrim-RN x Uberaba-MG

EM QUEDA
Frankie Marcone/DN/D.A Press

América tropeça em casa
ér x
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Depois de empatar com o For­

taleza, no último sábado, e as­
sum ir novamente a lanterna da 
Série B, o elenco so A BC  volta­
rá hoje aos treinamentos. A co ­
missão técnica marcou a reapre- 
sentação do plantei para o tu r­
no da tarde, a partir das 15h30, 
no CT Alberi Ferreira de Matos. 
O técn ico Flávio Lopes dará iní­
cio aos preparativos para a par­
tida contra o Bahia, válida pela 
24ã rodada, que será realizada 
amanhã, às 21h50, no estád io 
Frasqueirão. O discurso da equi­
pe é esquecer o empate com sa­
bor de derrota para o Fortaleza 
para conquistar o objetivo de sair 
da zona de degola.

Com um gol cedido nos acrés­
cimos, aos 47 minutos do segun­
do tempo, o ABC  empatou em 3 
x 3, no estádio Castelão, em For­
taleza. O resultado no duelo con­
siderado de seis pontos, deixou 
as duas equipes ainda em situa­
ção delicada na tábua de c lassi­
ficação. Os potiguares são os lan­
ternas, com 22 pontos e os cea­
renses vice-lanternas com 23. Na 
próxima rodada, terça, no Fras­
queirão, o ABC mais uma vez pre­
cisa fazer o dever de casa para so­
mar pontos e tentar escapar da 
degola. Os gols do alvinegro foram 
marcados por Júnior Negão, Ri- 
cardinho e Selmir, enquanto Ri- 
cardinho, Marcelo N icácio e Luís 
Carlos descontaram  anotaram  
para o tricolor do Piei.

Os atletas do elenco alvinegro

que não foram relacionados para 
o jogo contra o Fortaleza voltaram 
aos treinamentos ainda no sába­
do. O grupo se apresentou no CT 
Alberi Ferreira de Matos e seguiu 
para a Ponta Negra Fitness A ca -. 
demia, onde foi realizado o treino. 
Os jogadores participaram de um 
trabalho de força geral, atividade 
que foi comandada pelos prepa­
radores físicos Vítor Barras e Ra- 
nielle Ribeiro. O grupo foi liberado 
após a movimentação e também 
retornará aos treinos hoje, quan­
do acontecerá a reapresentação 
geral do plantei ABCdista.

Reforço
América recebeu ontem mais um 
reforço durante a reapresentação 
do grupo, no CT Abílio Medeiros, 
em Parnamirim. Quem chegou foi

Em jogo sonolento, América e São Caetano não conseguiram sair do 0 a 0

o meia Lenílson, que estava dispu­
tando a Série A pelo Barueri. Le- 
nilson foi um dos destaques do 
Campeonato Catarinense deste 
ano, onde atuava pelo Atlético de 
Ibirama. Pouco aproveitado no ti­
me paulista, ele se transferiu pa­

ra o América. A diretoria e o Depar­
tamento de Futebol do clube ago­
ra correm para regularizá-lo, tan­
to ele quanto Juninho, a tempo d 
apartida desta terça, contra o Bra- 
siliense, na Boca do Jacaré.

APOS EMPATE

Na lanterna, ABC foca o Bahia
Depois de empatar com o For­

taleza, no último sábado, e assu­
mir novamente a lanterna da Sé­
rie B, o elenco so ABC voltará ho­
je aos treinamentos. A com issão 
técnica marcou a reapresentação 
do plantei para o turno da tarde, 
a partir das 15h30, no CT Alberi 
Ferreira de Matos. O técnico Flá­

vio Lopes dará início aos prepara­
tivos para a partida contra o Bahia, 
válida pela 243 rodada, que será 
realizada amanhã, às-21h50, no 
estádio Frasqueirão. O discurso 
da equipe é esquecer o empate 
com sabor de derrota para o For­
taleza para conquistar o objetivo 
de sair da zona de degola.

Com um gol cedido nos acrés­
cimos, aos 47 minutos do segun­
do tempo, o ABC  empatou em 3 
x 3, no estádio Castelão, em For­
taleza. O resultado no duelo con­
siderado de seis pontos, deixou 
as duas equipes ainda em situa­
ção delicada na tábua de c lassi­
ficação. Os potiguares são os lan­

ternas, com 22 pontos e os cea­
renses vice-lanternas com 23. Na 
próxima rodada, terça, no Fras­
queirão, o ABC mais uma vez pre­
cisa fazer o dever de casa para so­
mar pontos e tentar escapar da 
degola. Os gols do alvinegro foram 
marcados por Júnior Negão, Ri- 
cardinho e Selmir, enquanto Ri- 
cardinho, Marcelo N icácio e Luís 
Carlos descontaram  anotaram  
para o tricolor do Piei.

Os atletas do elenco alvinegro 
que não foram relacionados pa­
ra o jogo contra o Fortaleza volta­

ram aos treinamentos ainda no 
sábado. O grupo se apresentou 
no CT Alberi Ferreira de Matos e 
seguiu para a Ponta Negra F it­
ness Academia, onde foi realiza­
do o treino. Os jogadores partici­
param de um trabalho de força 
geral, atividade que foi comanda­
da pelos preparadores físicos V í­
tor Barras e Ranielle Ribeiro. O 
grupo foi liberado após a movi­
mentação e tam bém  retornará 
aos treinos hoje, quando aconte­
cerá a reapresentação geral do 
plantei ABCdista. . -

Labim/UFRN
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